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998  será  p  ano 
dasJMíssões 


A  Secretaria  de  Missões  prepara  missionários  e 
suas  famílias  para  novos  campos  criados  tanto 
no  Brasil  quanto  no  exterior;  amplia  sua  sede  e 
desafia  as  igrejas  a  dar  oferta  especial  em  março^ 

(Páginas  8  e  9). 
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s  Presbitérios  Fluminense  e  Ipiranga  dão 
ea  de  missões  e  a  IPI  de  Fazenda 
ieto^Um  Acarajé 


liíisí^ioiiório"  (róíiiiK-  /) 


O  Orçamento  da 
Igreja  Nacional  para 
Missões  cresceu  23%, 
demostrando  que  está 
trabalhando  pela  sua 


o  Estandarte 


Fevereiro/ 1998 


Editorial 


Presb.  Hélio  Sabino  RuHi 


Alô,  Brasil  "Presbiteriano"  i 


I 


oitsiulw  j  ■  '    

presbiiehanaos" 

Ooni  esta  saudação,  quem  sabe 
estamos  homenageando  o  nosso  jor- 
nal co-irmâo,  tão  bem  elaborado  pe- 
los queridos  irmãos  da  nossa  IPB.  de 
onde  tem  surgido  muitos  dos  nossos 
a.s!>inanlcs  e  leitores,  ou  quem  sabe 
estamos  saudando  o  nosso  imenso  c 
queHdo  Brasil,  desejosos  que  somos 
de  que  ele  seja  lodinho  Presbiteriano? 
Sonho  !!! 

É,  mx\,  na  verdade,  o  que  estamos 
mesmo  fa/cndo  saudando  o.s 
Presbiterianos  todos,  de  lodo  o  nosso 
Brasil  !  Estamos  chegando  "lá",  cm 
lodos  os  eanlos  do  país  e  cm  muilos 
cantos  do  mundo,  com  o  melhor  de 
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nós,  com  a  determinação  e  a 
ousadia  de  quem  deseja  alcan- 
çar todos  os  lares  Presbi- 
terianos, em  todo  o  Brasil,  le- 
vando infoniiação.  culmra  e  en- 
tretenimento por  intermédio  dc 
"O  Estandarte" 

Com  a  alegna  de  já  termos 
editado  12jomais(l  ano)numa 
nova  fase.  em  cores,  dentro  de 
novos  conceitos,  segmentos  e 
linha  editorial,  ne^tc  número 
oferecemos  aos  leitores  um 

I enfoque  especial  sobre  "Mis- 
sões". Conversamos  com  um 
grande  músico,  querido,  que 
é  o  Eniatmel.  irmão  do  sau- 
doso Jessé,  famoso  cantor  e 
.  Hinpositnr  da  música  popular  brasi- 
íl  11.1.  Apresentamos  o  eleito  "el  ninõ". 
responsável  por  um  calor  que  em  al- 
guns pontos  do  país.  conm  Rio  de  Ja- 
neiro, Cuiabí.  Araçatuba  ou  São  José 
do  Rio  Preto,  se  aproxima  dos  50".  É 
mole  ?  Ou  é  quente  ?  No  Carnaval  vá 
ao  retiro  espiritual  da  "segundinlia"  de 
São  José  do  Rio  Prelo.  Você  verá  tam- 
bém se  a  sua  é  uma  das  "Igrejas  que 
Brilham",  Enquanto  o  leitor  continua 


perguntando,  a  palavra  da  Diretoria 
(na  página  aí  ao  lado  >)  vem  do  Nor- 
deste, de  um  grande  servo  de  Deus, 
Rev,  Áureo,  nosso  3"  Vice-presiden- 
te; o  Presbitério  Fluminense,  (ainda 
jovem),  recém-criado.  cumpre  o  man- 
damento e  cresce,  até  na  formação, 
preparação  e  ordenação  de  novos  pas- 
tores. Criamos  o  nosso  "Depart;unen- 
to  Comercial",  de  forma  pequena,  sim- 
ples, mas  gigante  na  sua  pretensão. 
São  Paulo,  a  grande  SP.  se  prepara 
para  uma  acirrada  e  saudável  compe- 
tição: terá  início,  só  para  a  Capital, 
mais  uma  campanha  de  vendas  de  "O 
Estandarte".  Abra  seu  coração,  sua 
carteira,  faça  "sua"  a.ssinatura  e  consi- 
ga outras.  Afinal,  são  só  R$  15.00 
•  POR  ANO"! 

NOSSA  OPINIÃO  Leia  lodo 
este  número,  de  capa  a  capa.  critique  e 
dê  a  "sua  opinião",  fazendo  isto.  você 
nos  ajuda  e  nos  motiva  a  termos  um 
prazer  danado  de  fazer  este  jornal ! 

Boa  leitura  e  obrigado  pela  sua 
assinatura.  Você  é  a  razão  da  existên- 
cia de  nossa  comunicação. 

"Heilnho "  é  diretor  administrativo 
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^\)>  ti  vez  do  Leitor 


Tenho  recebido  poniualmenie  o  meu  exemplar  do  nosso  querido  jornal. 
Destaco  a  melhora  de  seu  "layout"  e  qualidade  do  papet.  acrescido  de  sua  linha 
editorial.  Porém,  tenho  algumas  observações  a  fazer:  1  -  Periodicamente  acesso  o 
site  da  IPIB  e.  por  conseguinte,  "O  Estandarte"  que  apresenta  até  esta  data  as 
mesmas  matérias  dc  esiréia.  ou  seja,  não  é  on-line.  2  -  Noto  que  "O  Estandarte" 
não  está  dando  enfoque  à  reforma  constitucional  da  IPIB,  Os  temas  propostos 
não  estão  sendo  divulgados  para  conhecimento  ou  discussão.  Reconheço  que  os 
assuntos  serão  tratados  cm  nível  presbilerial.  porém  a  base  está  alheia  às  mudan- 
ças- Creio  que  este  é  um  papel  do  veículo  de  comunicação  da  Igreja 

Rev.  José  llson  Venâncio  -  São  Paulo.  SP 

Nota  da  Redaçâo:  Cremos  serem  perttiienles  suas  indagações  quanto  à  re- 
forma constitucional.  Porém,  quanto  ao  sííe  de  O  Estandarte  estamos  trabalhan- 
do já  neste  ano  de  J998  para  que  o  mesmo  seja  atualizado  periodicamente. 


<^  IPIBNet 


Queridos  irmãos,  acusamos  o  recebimento  regular  de  "O  Estandarte",  estamos 
divulgando,  e  parabenizamos  pelas  matérias  como  também  pela  exuberante  apre- 
sentação. Que  Deus  continue  a  iluminar  e  dirigir  este  órgão  de  divulgação  da 
Palavra  e  de  inter-relação  dos  irmãos.  São  os  votos  de  Josenildo  e  familiares, 
juntamente  com  lodos  os  irmãos. 

Josenildo  de  Souza.  clident@openlÍne.com.br 


^\)>  Jaguapitã 


Embora  com  atraso,  gostaria  de  me  reportar  sobre  O  Estandarte  de  outubro. 
Entendo  que  houve  colocações  um  tanto  precipitadas  no  editorial  e  no  artigo 
sobre  a  visita  do  papa  ao  Brasil.  Quando  o  editorialista  escreve  que  o  Brasil  "está 
SC  tomando  protestante,  a  uma  velocidade  de  crescimento  de  375%  nos  últimos 
10  anos"  ou  refere-se  ao  "vertiginoso  crescimento  protestante",  certamente  en- 
globa gnipos  religiosos,  muilos  dos  quais,  por  suas  doutrinas,  ênfases  e  métodos, 
jamais  poderiam  ser  vinculados  à  Reforma  Protestante.  Estranho  ainda  é  referir- 
se  aos  católicos  como  "desgarrados  e  descompromissados"  e  ao  papa  como 
"velhinho  manso".  Além  de  demonstrar  desconhecimento  da  realidade  religiosa 
brasileira  é  no  rmnimo  deselegante.  Estránho  que  foram  publicados  oito  artigos 
de  colegas  sobre  reforma,  mas  não  "Refonna  e  batismo",  que  enviei  em  janeiro 
de  1997. 

Rev.  Carlos  Jeremias  Klein,  pastor  da  IPI  de  Jaguapitã,  PR 


<^  Boa  Esperança 


Quero  que  saibam  que  o  jornal  está  sendo  útil  até  no  relacionamento  entre 
irmãos.  Graças  a  Deus  no  dia  14  de  dezembro  tive  a  honra  de  receber  em  minha 
casa  três  irmãos  da  1'  IPI  de  São  Paulo.  Donval,  Clansse  e  Tiago.  Vieram  através 
de  minha  cartinha,  isto  é.  do  meu  endereço  que  leram  em  O  Estandarte.  Recebi 
uma  carta  de  Cabedelo,  Paraíba,  de  um  irmão  admirador  do  jornal.  Vou  presenteá- 
lo  com  uma  assinatura.  Mandem,  por  favor,  um  abraço  aos  irmãos  da  Vila 
Brasilândia  e  ao  irmão  da  Paraíba. 

Luzia  Imaculada  Souza, 
Rua  José  Alves  Vilela.  29  ■  37170-000  Boa  Esperança  -MC 


^    IPIBNet  2 


Fiquei  surpreso  em  saber  que  a  equipe  do  jornal  é  fã  de  Chitãozinho  e 
Xororó.  Só  pela  propaganda  de  vocês  vou  comprar  os  discos  deles  e  me  tomar 
um  fã  deles  também  Aliás,  vou  divulgar  Chitãozinho  e  Xororó  nos  meus  ser- 
mões, incentivar  a  igreja  a  comprar  e  a  cantar  suas  músicas,  Depois  de  ler  o  artigo 
de  vocês  no  jornal  estou  pensando  seriamente  em  até  fazer  um  coral  para  cantar 
umas  belas  músicas  "cristãs"(como  dizia  o  jornal)  da  dupla  sertaneja  em  minha 
igreja.  Quero  lembrar  também  que  há  muiio  tempo  existem  muitos  espíritas, 
umbandistas  e  esoténcos  que  estão  fíizendo  coisas  maiores  do  que  a  dupla.  Não 
deveriam  eles  ter  um  espaço  também  no  seu  jornal  ?  Tenho  certeza  de  que  vocês 
não  ganharam  nada  para  promover  a  fama  dos  artistas,  não  foi  ' 

Rev  Moisés  Bezerril  ■  <bezerril&neotech.com.br> 


Errata: 


Na  última  edição,  página  8,  o  sobrenome  do  Rev,  Silas  é  Oliveira  e  não 
Silveira,  como  publicado.  O  Rev.  Sitas  de  Oliveira  é  membro  da  Secretaria 
de  Educação  Cristã  e  náo  o  Secretário  de  Educação  Cristã,  que  é  o  Rev. 
Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero 
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Palavra  da  Diretoria 


Doação  de  órgãos:  oportunidade  para 

um  testemunho  cristão 


Uma  recente  lei  que  entrou  em  vigor 
em  r  de  janeiro  deste  ano  tem 
produzido  um  intenso  debate  e 
celeuma  entre  a  população:  todo 
cidadão  brasileirOy  maior  de  21  anos  é 

doador  de  órgãos  ou  tecidos  após 
constatada  a  sua  morte  cerebral,  exceto 
desejo  contrário  expresso  em 
documento  de  identidade. 


Priscila  Didona 


u, 


ma  pesquisa  da  Datafolha 
apontava  que  75%  da  população  apoi- 
ava a  medida.  Entrada  a  lei  em  vigor, 
somente  nos  primeiros  dias  de  janei- 
ro, quando  este  artigo  era  escrito,  a 
fila  dos  que  requeriam  novos  docu- 
mentos de  identidade  ressalvando  o 
desejo  de  não  doar  órgãos,  subia  em 
Porto  Alegre  e  Brasília  para  cerca  de 
75%  e  em  São  Paulo  chegava  a  46%. 
O  que  fez  a  população  mudar  de  ideia 
diante  de  uma  lei  que  aparentava  be- 
neficiar as  cerca  de  100.000  pessoas 
que  aguardam  um  transplante  ?  Uma 
razão  fundamental  seria  medo.  Medo 
de  ter  algum  órgão  retirado  com  a  pes- 


Agenda 


soa  ainda  viva.  Medo  de  ferir  a  me- 
mória de  um  ente  querido.  Medo  jus- 
tificado de  que  a  compatibilidade  bio- 
lógica para  transplante  seja  reduzida  à 
compatibilidade  económica.  Medo  de 
como  seria  a  vida  futura  de  alguém 
que  fora  mutilado.  E  assim  por  diante. 

Como  cristãos  lemos  que  nos 
posicionar.  À  luz  da  Bíblia  queremos 
dar  três  razões  pelas  quais  devemos 
doar  nossos  órgãos: 

I )  A  primeira  delas  é  porque  nos- 
so Deus  na  sua  maneira  de  agir  tem  se 
revelado  como  um  Deus  doador.  Ele 
na  sua  relação  com  Abraão  aparece 


dando  uma  terra  à  sua  descendência, 
um  filho,  uma  promessa  (Gn 
12.7;21 .7;  Dt  8.1).  Ana  na  sua  oração 
exaltava  o  Deus  que  dá  e  (ira  a  vida 
( I  Sm  2.6);  Jesus  disse  que  dana  a  vida 
pelas  suas  ovelhas  (Jo  10. 1 1 );  em  res- 
gate de  muitos  (Mc  10.45).  para  nos 
dar  vida  eterna  (Jo  10.28);  dando-nos 
a  sua  paz  (Jo  14.27)  e  outro 
Consolador  (Jo  1 4. 1 6).  Paulo  lembra- 
nos  que  aquele  que  não  negou  o  seu 
própno  Filho,  também  nos  daria  gra- 
ciosamente todas  as  coisas  (Rm  8.32). 
porque  estando  mortos,  ele  nos  deu 
vida  (Ef  2.1).  Portanto,  faz  parte  do 


ser  dc  Deus  o  dar.  Ele  doa- 
sc  a  si  mesmo  e  com  ele  to- 
das as  bênçãos  a  sua  cria- 
ção. Se  cremos  e  servimos 
a  esse  Deus,  não  podemos 
ignorar  essa  caraclerística 
do  seu  agir. 

2)  A  segunda  razão  para 
doar  os  nossos  órgãos  resi- 
de no  fato  de  que  a  essência 
da  vida  cristã  consiste  no 
doar.  Somos  galardoados 
com  uma  série  de  bens  e 
benefícios  e  por  isso  mes- 
mo chamamos  a  repartir  e 
compartilhar  aquilo  que 
Deus  tem  nos  dado  gracio- 
samente. "De  graça 
recebestes,  de  graça  dai",  disse  Jesus 
(Ml  10.8).  Paulo  nos  lembra  as  pala- 
vras de  Jesus  de  que  "mais  bem-aven- 
lurado  é  dar  do  que  recebcr"(At 
20.35),  A  vida  cristã  é  um  chamado  e 
oportunidade  para  sermos  úleis.  Ali- 
ás, Jesus  ilustrou  muilo  bem  o  perigo 
da  inutilidade  através  da  figueira  in- 
frutífera. Somos  chamados  a  dar  do 
nosso  tempo,  nossos  (alentos,  dons, 
bens  ma(eriais  c  também  depois  da 
morte,  os  nossos  órgãos  poderão  ser 
instrumentos  de  vida  e  bênçãos  para 
os  que  padecem  necessitados  nos  hos- 
pitais. Existe  uma  lei  da  semeadura; 


"dai  e  servos-á-dado..  "(Lc  6,38). 

3 )  A  terceira  razão  repousa  na  es- 
perança da  ressurreição  final  quando 
receberemos  um  novo  corpo.  Como 
diz  Paulo,  quando  o  mortal  se  revestir 
da  imortalidade,  o  C()rrup(ívei  será  to- 
mado pela  incoiTuptibilidadc,  O  tri- 
unfo do  Cristo  será  pleno  em  nossas 
vidas  (  1  Co  15.54).  A  ressurreição 
representa  não  o  milagre  da  perpetua- 
ção dc  algo  velho,  mas  a  irmpção  do 
totalmente  novo  cm  Cristo.  O  milagre 
da  ressurreição  não  depende  da  inte- 
gridade do  corpo  por  ocasião  da  sua 
morte,  mas  do  poder  de  Deus  cm  re- 
criar algo  sem  precedente. 

Jesus  Cristo  doou  mais  que  um 
órgão  ou  tecido.  Ele  doou  todo  seu 
corpo.  Ioda  sua  vida.  sem  reservas, 
para  os  que  em  coma  profunda  e 
irreversível  pudessem  ter  nova  vida. 
Assim  somos  chamados  também  a 
enxergar  além  e  entender  o  sentido  de 
dar  a  nossa  vida  pelos  irmãos  ( 1  Jo 
3.16). 


2°Jantar  nordestino 


Venha  saborear  pratos  típicos  da  cozinha 
nordestina  ao  som  de  modas  de  viola 

Data:  28/Março/98 

Horáno:  19:30  hs 

Valor:  R$  5.00 

Local:  IPl  do  Jardim  Guarujá 

Rua  Francisco  Xavier  de  Salles.  576 

Santo  Amaro  São  Paulo-SP 

Fone:(011)  5891  3866 

Reserve  seus  convites  por  telefone  com  a 
secretaria  de  missões  da  Igreja 


Presbitério  Paulistano  realiza 
Acampamento 

No  dia  28  de  março,  o  Presbitério  Paulistano  realiza 
mais  um  encontro  no  Acampamento  da  ACM  em  São 
Bernado  do  Campo.  O  preletor  será  o  Rev  Jo.sé  Adriano, 
da  [PB  e  professor  na  área  de  Bíblia  do  Seminário  de 
Londrina.  O  tema  será:  "O  Paradigma  Bíblico  para  uma 
Diaconia  Solidária",  Você  está  convidado(a)  !  Inscrições 
com  a  Diac.  Édna  (01 1)  6941-3963. 

Alvorada  comemora  aniversário 


Rev.  Áureo  é  3"  vice-presidente  do 
SC  e  diretor  do  Semiriàrlo  em 
Fortaleza 


Novos  Endereços 


o  Rev,  Jorge  Barbosa  está  agora 
na  R.  Prof.  Gaspar  de  Mendonça.  291 . 
■  ap  302.  Maceió,  AL.  57052-190. 

O  Rev.  Julio  P  T,  Zabatiero  mora 
na  Av.  Santa  Catarina.  1 423  ap  402  - 
Florianópolis/  SC.  88075-400  -  tei 
(048)  244-6232. 


O  do  Rev.  Gerson  Mendonça  An- 
nunciação  é  R.Rui  Barbosa. 1051. 
Araraquara/SP  14810-095  -  tel  (016) 
222-5265, 

O  do  Rev.  Noidy  B.  de  Souza  é  R. 
Hércules  Florenci.  170-Ap23/13020- 
1 70/Campinas/SP/  tel  (0 1 9)  235- 1 659 


A  festa  será  realizada 
pela  Coordenadoria  Naci- 
onal do  Umpismo  no  dia 
14  de  março  às  15h  na  1' 
IPI  de  Carapicuíba.  O  en- 
dereço da  igreja  é  R.  Ma- 
ria Helena,  275  -  Centro. 
Informações: 
(011)429-6271. 

Participe ! 


Festa  dos  Tabernáculos 

Nos  dias  20  a  24  de  fevereiro,  a  T  ÍPI  de  Londrina 
(norte  do  PR)  viverá  grandes  dias  de  celebração  c  adora- 
ção ao  Deus  dc  Israel,  É  a  "Festa  dos  Tabernáculos"  que 
receberá  destacados  nomes  nas  áreas  de  louvor  c  adora- 
ção dc  nosso  país,  como  Asaph  Borba.  Adhémar  de 
Campos.  Ministério  Koinonya.  Massao  Suguihara, 
Comunidade  evangélica  de  Maringá,  Kayrós  e  Davi  Sil- 
va. A  "Festa  dos  Tabemáculos"acontccerá  sempre  à  par- 
tir das  2 1  horas  no  Espaço  Esperança  ( Av.  Celso  Garcia 
Cid.  747  -  Centro). 

Maiores  informações  com  Paulinho  (ramal  29)  ou 
Ercília  (ramal  27)  Fone  (043)  323-5553  ou  pelo  nosso 
E-Mail: 

ipihope@sercomtel.com.br 

^0  Estandarte  a  R$  15,  00 

Desde  janeiro  o  jornal  passou  a  custar  R$  15,00  a 
a.ssinatura  anual.  Portanto,  o  exemplar  avulso  custa  agora 
R$  1,50.  Participe.  Faça  a  sua  assinatura  !  Informações 
(01 1)  255-3995  fax  (01 1)  259-()()09, 


o  Estandarte 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Fevereiro/ 1998 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Presbiterianos  presos  em  manifestação  j 


Fort  Bennine.  (ieorfpa.  EUA  - 

Nove  membros  da  Fraternidade 
Presbiterianj  Pró-Paz  foram  presos, 
junlamenle  com  cerca  de  500  mani- 
íeslanles  que  exigiam  o  fechamento 
da  Escola  das  Américas  (SOA) 
mantida  pelo  Exército  dos  EUA  para 
treinar  militares  lalino-americanos. 
Estabelecida  em  1946.  a  SOA  contém 
entre  seus  ex-alunos  muitos  miliiares 
noloriamente  ligados  à  loriura,  assas- 
sinato e  violação  dos  direitos  huma- 
nos. Os  manifestanles  invadiram  a 
base  militar  onde  funciona  a  SOA, 
carregando  cruzes  e  caixões  de  dehinlo 
contendo  mais  de  um  milhão  de  assi- 
naturas em  forma  de  abaixo-assina- 
dos  requerendo  a  imediata  dissolução 
da  Escola, 

Por  ano,  o  Supremo  Concílio  da 
Igreja  Presbiteriana  (EUA)  vem  pe- 
dindo ao  governo  federal  que  encerre 
as  alividades  da  SOA.  Um  ex-mode- 
rador  da  igreja.  Rcv.  Clinton  Marsh, 
disse:  "É  preciso  que  o  congresso  e  o 
poder  executivo  ajam  já,  a  fim  de  por 
um  ponto  final  neste  capítulo  desgra- 
çado e  horripilante.  O  povo  norle- 
amencano  não  quer  preparar  dii.ido- 
res  militares  para  fazer  guerra  contra 
as  populações  civis  dos  seus  próprios 
países",  NoCongressodosEUA.no 
mais  recente  esforço,  fal-taram  ape- 
nas sele  votos  para  ser  a-provado  o 
fechamento  do  SOA. 

Quantidade  sem 
qualidade 

Dito  no  Editorial  da  Revista  Ulti- 
mato, janeiro  1998  -  "Um  dos  deuses 
deste  século  terminal  é  a  quantidade. 
Ele  chama  mais  a  atenção  do  que  a 
qualidade,  A  quantidade  íascina.  dita 
regras,  impõe,  domina  e  oprime. 

A  igreja  tem  sido  afetada  pela  ên- 


fase prioritária  da  quantidade.  O  im- 
portante é  crescer  em  número,  nào  tan- 
to em  profundidade.., É  preciso  cres- 
cer a  qualquer  preço;  alargando  a  por- 
ta anteriormente  estreita,  ampliando  o 
caminho  anteriormente  apertado,  omi- 
tindo a  exigência  da  autonegação  e  da 
conversão  diária,  anunciando  apenas 
o  perdão  dos  pecados  e  o  paraíso,  pro- 
metendo cura  e  prosperidade  maten- 
al,  distribuindo  amuletos  (água  du  rio 
Jordão,  óleo  santo,  lenços  ungidos, 
pedaços  da  cruz  de  Cristo,  etc)  e  pro- 
movendo mais  shows  do  que  cultos, 
mais  música  do  que  ensino,  mais  ba- 
rulho do  que  silêncio,  mais  emoções 
do  que  fé. 

Não  é  de  estranhar,  portanto,  que 
a  quantidade  esteja  apenas  impressio- 
nando a  sociedade,  sem  contudo 
transformá-la. 

Estamos  a  serviço  do  reino  de 
Deus  ou  atrás  de  muita  gente,  o  que, 
às  vezes,  pode  significar  muito  prestí- 
gio, muito  poder  e  muito  dinheiro'^ 
Humilhemo-nos  diante  de  Deus, 
Rompamos  com  os  deuses  estranhos, 
entre  eles,  o  deus  da  quantidade  di- 
vorciada da  qualidade  !" 

Igreja  se  arrepende 
publicamente 

East  London.  Africa  d»  Sul  - 

Um  setor  da  Igreja  Reformada  Ho- 
landesa fez  um  pedido  público  de  per- 
dão por  ler  permanecido  calada,  quan- 
do sul-africanos  estavam  sofrendo 
intimidação,  tonura  e  morte  sob  o  sis- 
tema de  apartheid.  O  porta-voz  das 
igrejas.  Dr,  Hannes  Koomhof.  disse: 
"Confessamos  que,  apesar  de  tentar- 
mos às  vezes  protestar  contra  o  trata- 
mento injusto  do  povo.  nós  sempre  o 
fizemos  com  timidei  e  bastante  cir- 
cunspeção". 


A  casa  do  CIAI 


Constituído  como  uma  fraternidade  de 
igrejas  e  organismos  ecuménicos,  o  CLAI 
busca  promover  a  unidade  do  povo  de  Deus 
na  América  Latina  e  Caribe.  SuaaUiação  se  dá 
nas  áreas  da  evangehzaçào,  da  promoção  e 
comunicação,  da  farmlia,  mulheres  e  crianças, 
da  consolação  e  solidariedade  e  da  cultura  in- 
dígena. 

A IPIB  foi  membro  da  assembléia  consti- 
tuinte do  CLAI.  Atualmente.  seus  represen- 
tantes junto  ao  Conselho  são  o  Rev.  Luis 
Alberto  de  Mendonça  Sabanay  e  Vera  Maria 
Roberto. 


A  nova  casa  do  CLAI  em  Quilo 


I 


Quito.  Equador  -  Em  1 997.  o  Ct>nseIho  Latino- Ameri- 
cano de  Igrejas  (CLAI)  mudou  seus  escritórios  centrais  para 
uma  nova  sede  própria:  a  casa  do  CLAI.  Igrejas  do  Brasil, 
Porto  Rico.  El  Salvador  e  do  Rio  da  Prata  e  de  Honduras  e 
uma  agência  de  cooperação  do  Canadá  contribuíram  financei- 
ramente para  tomar  possível  a  compra  da  propriedade.  "Em 
1 998  esperamos  uma  contribuição  importante  da  obra  Gustavo 
Adolfo,  da  Alemanha,  e  que  muitas  outras  igrejas  e  organiza- 
ções membros  do  CLAI  dêem  seu  apoio"  disse  a  Srta,  Akacia 
Gualán.  funcionária  administrativa  do  Conselho. 

A  casa  de  três  pisos  e  um  anexo  tem  uma  área  de  250 
metros  quadrados  e  está  situada  num  distrito  que  combina 
zonas  comerciais  e  residências,  a  poucos  minutos  do  centro 
bancário  da  cidade  e  na  vizinhança  do  Parque  Carolina,  o 
pulmão  de  Quito. 


■  í     iMiinu  Kiihcrio. 
representanie  da  IPIB  junto 
ao  CLAI 


Rev.  Richard  é  obreiro  fraterr}o  da  equipe  pastoral  da  Primeira  r*  iPI  de 
São  Paulo  e  professor  do  Seminário  de  São  Paulo 


Fontes;  Network  News  (IP-EUA),  Noticias 
Internacionais  Ecuménicas  (CMI).  Rápidas 
(CLAI).  Ultimato. 


Rev.  Jair  Damas  da  Silva:  23  anos  dedicados  à  IPIB 


o 


Rev.  Jair  Damas  da  Silva 
completa  este  ano  24  anos  como 
ministro  do  ev-ingelho  c  da  IPIB, 
O  pastor  é  natural  de  Mirassol.  SR 
onde  nasceu  em  1927  eé  filho  de 
José  Damas  da  Silva  e  Georgina 
Batista  da  Silva.  Seus  pais  se  con- 
verteram em  1 9 1 5  na  antiga  cida- 
de de  Borboleta,  região  de  São 
José  do  Rio  Preto.  Sua  infância 
foi  passada  em  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  Fez  sua  pública  profissão 
de  fé  em  1 950.  frente  ao  Rev,  José 
Coelho  Ferraz,  Rev.  Jair  se  casou 
em  1952  com  Maria  Aparecida 


Gonçalves  da  Silva  com 
quem  teve  um  único  filho: 
Wilson  Damas  da  Silva,  o 
qual  lhe  deu  três  netas: 
Kaliúscia,  Patrícia  e  Camila 
O  Rev.  foi  presbítero  por  I 
anos  na  IPI  de  Cianorle 
"Senil  o  chamado  de  Deus  , 
aliás,  uma  confirmação  do 
meu  desejo  desde  os  18 
anos".  Em  1 973.  o  pastor  foi 
comissionado  como  licenci- 
ado pelo  Presbitério  de 
Maringá.  PR.  No  ano  se- 
guinte, foi  ordenado  e  con- 


sagrado  ao  ministério  na  IPI  de  Cen- 
tenário do  Sul,  PR.  A  comissão  de 
ordenação  contou  com  os  membros 
Rev.  Othoniel  Gonçalves.  Rev.  Jonas 
Martms,  Rev.  Ademar  Rogato  e  o 
Presb.  Orlando  Moura.  Trabalhou  nos 
Presbitérios:  Maringá  (IPIsJaguapitã. 
Guaraci,  Astorga.  Santa  Fé  e  congre- 
gações); Oeste  do  Paraná  (IPIs  de  Por- 
to Guairá.  Terra  Roxa.  Campo  Mourão 
e  Goio-Ère);  Brasil  Central  (IPIs 
Serranópo-iis.  Pontezinha,  Santo  An- 

/íí'i-,  Jair  Damas  e  sua  esposa  Maria 
Aparec  ida:  união  de  46  anos 


lonio  do  Descoberto,  Mato  Gran- 
de, Pirapilinga  e  Luziânia);  Assis 
(lepê,  Rancharia  e  Regente  e  con- 
gregações). Também  colaborou  na 
1'.  2'  e  3"  IPi  de  Joinville.  Em 
1993.  uma  enfermidade  o  impos- 
sibilitou de  continuar  o  ministério 
eem  1994  foi  jubilado  pelo  Pres- 
bitério Brasil  Central.  A  cerimónia 
de  jubilação  aconteceu  na  IPI  de 
Serranópolis.  GO,  e  a  comissão  foi 
composta  por  Rev.  Ariosto  de  Sou- 
za Lima.  Rev.  Walmir  Alves,  Rev. 
Joaquim  Ferreira  das  Dores  e  Rev. 
Antonio  de  Oliveira  Faria. 


IF 
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Adolescentes 


rr 


Seu  lugar  ao  sol 


Recebemos  um  fax  do  amigo  e  xará  Fabrizio  Salabai.  líder  dos 
adolescemes  da  1 '  IPI  de  Londrina,  cuja  mensagem  publicamos.  Você 
que  é  pai,  parente  ou  amigo  de  adolescente,  mostre  e  leia  para  que  sejam 
enriquecidos  em  seus  caminhos. 

Diz  o  seguinte: 

Todo  começo  de  ano  é  assim,  a  gente  planeja  mil  coisas  e  espera 
cumpnr  todas  as  metas  que  traçamos:  Passar  já  no  3"  bimestre,  ser  o 
primeiro  no  curso  de  inglês  e  nunca  mais  brigar  com  os  irmãos.  Ao 
buscarmos  realizar  nossa  sonhos  e  desejos,  caminhamos  rumo  à  per- 
feição. 

Nessa  procura  de  "nosso  lugar  ao  sol",  vale  a  pena  parar  para 
pensar  naquilo  que  Deus  espera  de  nós,  Afmal.  foi  Ele  quem  nos  criou 
e  é  quem  mais  se  preocupa  com  nosso  futuro.  Aliás,  você  já  perguntou 
se  os  teus  projetos  foram  aprovados  por  Ele? 

Deus  quer  te  dar  vida  plena,  alegria  verdadeira,  muito  sucesso  e  um 
monte  de  sonhos  realizados.  Para  isso.  é  preciso  que  você  deixe-o  guiar 
tua  vida  sendo  o  n."  I  em  tudo  o  que  fizer,  A  cada  passo,  olhe  para  o 
lado  e  imagine  o  que  Jesus  faria  no  seu  lugar.  Faça  de  tudo  para  não 
desaponiá-Io  e  não  se  esqueça,  um  só  minuto,  que  Ele  está  alento  às 
tuas  decisões.  Assim,  você  estará  descobrindo  que  é  importantíssimo 
buscar  este  "lugar  ao  sol"  preparado  por  Jesus  para  você! 


Desafio  jovem 


Que  tal  badalar  a  sua  cidade  para  Jesus?  Dou-Ihe  um  exemplo 
daqui  da  minha  "city"  que  pode  ser  adaptado  a  sua. 

Uma  quinta-feira  por  mês.  os  jovens  da  1"  IPI  promovem  ura 
encontrão  na  cidade,  com  outros  adolescentes  das  demais  igrejas,  ouvi- 
do seus  pastores.  Houve  um  culto  somente  com  músicas  em  que  parti- 
ciparam várias  bandas.  Em  um  outro,  na  2^  Presbiteriana,  foi  concedida 
total  liberdade  para  eles  organizarem  encontrão,  demonstrando  união  e 
comunhão  conosco. 

E  bom  sabermos  que  existem  igrejas  pensando,  não  só  no  seu 
departamento,  mas  também  na  cidade. 

Mande-nos  suas  experiências  para  anunciarmos  a  todo  Brasil.  Até 
a  próxima! 


'Ti 


^^^^ 


Boa  Idéia:  um  dos  encontrões  de  quinta-feira,  em  Maringd-PR 


Entre  em  contato  com  o  Fabnzio: 

Cx  Postal  610  ou 
Av.  Tiradenles,  853 
87013-230 -Maringá -PR 
Te!  (044)  223-5343/fax  226-4884 
missoesipi  @  wnet.com.br 


O  Estandarte 


Artigo 


Seja  muito  bem-vindo  o  "Novo 
Código  Nacional  de  Trânsito" 


Hélio  Sabino  Rulíl 


Novidade:  Novo  Código  trará  "ranking  "  de  pontos  nax  muitas 


D, 


esde  a  zero  hora  do  último 
dia  22  de  janeiro,  o  trânsito  de  todo  o 
país  passou  a  ser  regulamentado  por 
um  novo  código  .  que  promele  disci- 
plinar infratores.  au^avés  de  uma  com- 
pleta mudança  de  hábitos,  proporcio- 
nado segurança  tamanha  a  motoristas 
e  cichstas.  o  que  deverá  diminuir  sen- 
sivelmente os  alarmantes  números  de 
ocorrências,  que  fizeram  do  Bnisil  um 
campeão  mundial  de  acidentes,  com 
resultados  nada  invejáveis  de  30  mil 
mortos  e  350  mil  mutilados  "por  ano". 

As  "novas"  multas  irão  desde  R$ 
48.00  ( infrações  leves)  até  R$  865,00 
(infrações  gravíssimas),  podendo  oca- 
sionar a  apreençâo  e  até  a  cassação  da 
Carteira  Nacional  de  Habilitação.  Exis- 
te hoje.  e  esta  é  a  grande  novidade  do 
novo  código,  um  "ranking"  dc  pon- 
tos, onde  a  cada  multa,  recebe-se  uma 
pontuação,  de  acordo  com  o  tipo  de 
infração  cometida,  levando  o  moto- 
rista a  atingir  "fácil,  fácil".  20  pontos, 
que  é  a  soma  necessária,  por  exem- 
plo, para  se  ter  a  carteira  apreendida. 
Para  se  conseguir  esta  proeza,  basta  : 
atirar  lixo  ou  abandonar  objetos  na 
via  pública  =  R$  7^.00  de  multa  e  4 
pontos  no  ranking:  estacionar  em  cima 
da  faixa  de  pedestre,  canteiros  cen- 
trais, ciclovias.  em  fila  dupla  e  parar 
ou  estacionar  em  locais  proibidos  = 


R$  1 15.00.  remoção  do  veículo  c  5 
pontt)s  no  r;inkmg;  bloquear  a  via  com 
o  veículo  =  R$  1 73.00.  apreensão,  re- 
moção do  veículo  e  7  pontos  no 
ranking;  buzinar  entre  entre  as  22h  e 
6h  .  ou  esquecer  os  documentos  cm 
casa  =  R$  48.00  e  3  pontos  no  ranking. 
Assim,  estes  exemplos  de  infrações 
leves  (3),  médias  (4),  graves(5)  e 
gravíssimas  (7).  a  que  todos  nós 
estamos  sujeitos,  poderão  nos  trazer 
sérios  prejuízos  financeiros  c  morais 
levando-nos  a  atingir,  muito  rapida- 
mente, os  20  pontos  dos  infratores. 
Onde  até  pedestres  e  ciclistas  serão 
multados. 

O  nível  de  cuidado,  atenção  e  res- 
peito que  temos  de  ler  para  com  a  nos- 
sa vida  c  para  tom  a  vida  dos  nossos 
semelhantes  é  tamanho  que  todos  nós 
devemos  mesmo  utilizar  o  cinto  de  se- 
gurança até  para  uma  simples  mano- 
bra e.  principalmente,  em  todo  e  qual- 
quer momento  em  que  utilizarmos  o 
nosso  veículo.  Temos  exemplos  di- 
versos de  pessoas  que  morreram  por 
causa  da  falta  do  cinto  e  que  estavam 
a  uma  velocidade  apenas  de  30  km/h. 

Nos  três  primeiros  dias  do  Novo 
Código  a  mídia  nos  mostra  a  diminui- 
ção em  27%  no  número  de  acidentes. 
Numa  cidade  do  Estado  de  São  Paulo 
a  .severidade  é  tamanha,  e  digamos 


necessária,  que  em  úm  dia  somente, 
352  motoristas  tiveram  suas  cartei- 
ras apreendid;Ls  c  ficíuão  um  iino  sem 
poder  dirigir.  Sabe  qual  a  única  in- 
fração que  cometeram  ? 

-  Art,  218  do  NCNT  -  Estavíun 
percorrendo  em  média  a  72  km/h  cm 
vias  públicas  cujo  limite  de  veloci- 
dade é  de  apenas  6()km/li,  Também 
tiveram  como  punição  multa  de  R$ 
5 1 9.(X).  equivalente  a  540  Ufir^  (Uni- 
dade Mscal  de  Referência)  por  co- 
meterem falta  gravíssima  dirigindo 
numa  velocidade  20%  superior  a 
permitida. 

Por  isso,  estejamos  todos  aten- 
tos ao  novo  código .  mas.  principal- 
mente, ã  forma  como  vamos  contri- 
buir para  proteger  a  vida  da.s  pes.so- 
as  c  a  nossa,  pois  o  intuito  dos  nus- 
SOS  governantes  não  é  o  de  punir  e 
sim  o  de  disciplinar,  preservando  a 
integridade  de  Iodos,  proporcionan- 
do alegria,  saúde  e  vida.  ao  invés  de 
desgraça,  tristeza  e  morle,  que  é  nor- 
malmente a  consequência  de  tantos 
acidentes. 

Desta  forma,  seja  mesmo  muito 
bem-vindo  o  novo  Código  Nacional 
de  Trânsito.  Nós.  os  presbiterianos, 
devemos  e  queremos  dar  o  exemplo, 
dc  bons  cidadãos,  obedecemos  as  leis 
existentes. 
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O  Estandarte 
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Entrevista 


]lida  dedicada  à  música 


Desde  menino  ele  gostava  de  música  e  sempre  esteve 
ligado  o  ela  na  Igrejo.  Natural  de  Niterói,  Rio  de 
Joneiro,  Emanuel  traz  em  sua  vida  uma  larga 
experiência  no  música.  Aos  1 6  anos  já  participava  dos 

grandes  musicais  evangélicos  e  dava  indícios  de 
talento  tanto  na  composição,  como  nos  arranjos  e  na 
produção  de  shows.  Há  mais  de  I O  anos,  seu  irmão 

Jessé,  saudoso  cantor  da  MPB  (Música  Popular 
Brasileira)  que  se  consagrou  com  "Porto  Solidão",  o 
descobriu  e  formorom  uma  duplo  imbatível.  Hoje 
Jessé  não  esló  mais  vivo  e  Emanuel  prosseguiu  sua 
carreira  no  igreja.  Contando,  produzindo  arranjos  e 
criando  músicas.  Agora  em  98  ele  lança  seu  primeiro 
CD  com  composições  inéditas  suas  e  de  outros  autores. 


Enumuel :  laniumenlo  do  I"  CD  e  írnhalho 

t  iii lu  iíUciu  iáiiiis 


OEST-  Como  começou  sua  car- 
reira de  cantor  ? 

EMANUEL  -  Desde  pequeno  es- 
tive envolvido  com  a  nuisica  na  igreja. 
Meu  pai  era  pre.sbíieri>  eni  Brasília  e 
quando  eu  era  jovem  sempre  eslava 
envolvido  em  festivais  de  músicas 
evangélicas  em  várias  igrejas. 

OEST-  Como  você  se  tomou  pro- 
fissional ? 

EMANUEL  -  Com  a  ajuda  de  meu 
irmão  Jessé  (canlor  da  MPB),  que  uma 
vez  foi  à  igreja  que  eu  íreqUentava  no 
Ri"  de  Janeiro  e  me  levou  para  São 
Paulo,  Ele  disse  que  eu  deveria  me  tor- 
nar um  profissional,  A  pariir  daí  pas- 
sei a  trabalhar  com  ele  nos  shows,  pro- 
duzindo, elaborando  arranjos,  locan- 
do. Também  fui  tecladisla  do  Jessé, 

OEST-  Você  cantava  sempre  suas 
próprias  composições  ? 

EMANUEL  -  Não.  Sempre  canta- 
va composições  de  outras  pessoas. 

OEST-  Você  tinha  uma  banda? 

EMANUEL  -  Não.  Sempre  canta- 
va sozinho.  Claro  que  acompanhado 
de  um  grupo.  Mas  sempre  sozinho, 

OEST  -  Você  realizou  algum 
grande  trabalho  nesta  época  ? 

EMANUEL  -  Sim,  Fui  co-produ- 


lor  do  disco  "Ao  meu  Pai" 
lançado  pelo  Jessé  híi  uns 
dez  anos. 

OEST  -  O  que  você 
acha  que  aconteceu  de  bom 
neste  período  ? 

EMANUEL -Eu  arma- 
zenei experiência.  Por  isso 
a  partir  de  agora  quero  fazer 
um  trabalho  muito  bem-íei- 
to,  com  base  nestes  anos  de 
vivência. 

OEST  -  E  o  que  você 
pretende  fazer  em  I99H  ? 

EMANUEL  .  Esiarci 
lançando  meu  pnmeiro  CD 
agora  em  março.  Quero  fa- 
zer trabalhos  em  penitenciárias.  Já 
estou  engajado  na  campanha  do  Rev. 
Abival  (Abival  Pires  da  Silveira,  que 
é  candidato  a  deputado  federal)  e  co- 
mecei a  viajar  por  todo  o  Brasil.  Par- 
tindo de  Sào  Paulo  aié... 

OEST  -  E  como  é  este  CD  ? 
EMANUEL  -  Est;irei  neste  CD 
inc  lanç;indo  oficialmente  como  com- 
positor e  95%  dos  arranjos  e  da  par- 
ticipação dos  instnimenlos  são  toca- 
dos por  mim  mesmo. 

OEST  -  Quantos  instrumentos 


Talento:  cantor  toca  vários  instrumentos 


você  toca  ? 

EMANUEL  -  Toco  teclado,  pia- 
no, contrabaixo,  guitarra,  violão, 
acordeão  e  também  toco  instrumen- 
tos através  de  programas  de  compu- 
tador. 

OEST  •  Atualmenie  você  fre- 
qUenta  qual  igreja  ? 

EMANUEL -AIPI  de  Sacomã. 
SP,  que  tem  como  pastor  o  Rev. 
Hilder  Stui/.  meu  amigo.  E  realizo  lá 
um  trabalho  com  os  jovens, 


Testamento  de  bolso 

^  Pastor  prega  com 
evangellio  de  João 


o  Rev,  Israel  Rodrigues  do  Nascimento, 
da  IPIB,  desenvolve  desde  1969  um 

projeto  evangelístico  bastante 
interessante:  a  Liga  de  Testamento  de 
Bolso, 


Rev.  Israel  mostra  material  de  divulgação  e  o  evangelho  de  João  (destaque) 


O  Rev  Israel  é  atualmenie  o  úni- 
co representante  desse  ministério  no 
Brasil,  que  visa  evangelizar,  apoiar 
trabalhos  nas  Igrejas,  incentivar  a  lei- 
tura da  Bíblia. 

Esses  objetivos  são  concretizados 
atravé,s  da  distribuição  de  exemplares 
do  Evangelho  de  João. 

"O  desafio  maior  da  Liga  é  colo- 
car a  igreja  em  evangelismo  e  ajudar 
todas  os  projetos  missionários  que 
estão  em  andamento  ou  na  abertura 
dos  novos",  afirma  o  Pastor.  O  Rev. 
Israel  faz  trabalhos  em  todo  o  país 
com  várias  igrejas  evangélicas. 

COMO  FUNCIONA 

Segundo  o  Pastor,  que  pertence 
ao  Presbiténo  do  Ipiranga.  a  Liga  re- 
aliza campanhas  evaugelísticas  sem- 
pre a  convite  de  uma  igreja  local.  O 
projeto  dispõe  de  um  veículo  equipa- 
do para  projeção  de  filmes  mesmo  ao 
ar  livre  ou  em  locais  públicos. 

Além  disso,  o  Pastor  distribui  fi- 
chas para  pessoas  que  querem  parti- 
cipar do  curso  bíblico  por  correspon- 
dência, composto  por  quatro  lições 
baseadas  no  Evangelho  de  João. 


O  objetivo  é  apresentar  o  plano 
de  salvação  de  maneira  simples.  "Ao 
final  das  lições  a  pessoa  recebe  um 
certificado  de  conclusão  do  curso", 
diz  ele.  A 
COMO  SURGIU 
A  Liga  de  Testamento  de  Bolso 
surgiu  com  uma  garota  inglesa  há 
mais  de  100  anos  na  Inglaterra,  De- 
pois da  2*  Guerra  entrou  no  Japão 
por  causa  da  Guerra  do  Vietnâ.  Em 
1 9%  entrou  no  Brasil.  De  lá  para  cá  \ 
Já  foram  distribuídos  14  milhões  de! 
evangelhos  no  país  e  foram  concluí-  í 
dos  600  mil  cursos.  ] 
Atualmenie  a  Liga  é  mantida  por  í 
doações  voluntánas  e  por  ajuda  de  ' 
Igrejas  Evangélicas,  Em  1998,  o 
Rev,  Israel  diz  que  pretende  levantar 
recursos  para  a  compra  de  um  proje- 
tor  e  a  troca  do  veículo  uU  Uzado  atu- 
almenie. 

Para  ajudar  basta  depositar  che- 
que nominal  à  Liga  do  Testamento 
de  Bolso  ou  dinheiro  no  Banco 
Bradcsco  -  Ag.  1 97-  conta  -  23.930- 
5  ou  Itaú  Ag.  0772  -  conta  - 1 1 998-8 

Informações  (011)241-5673 


o  Estandarte 


Igrejas  oue  brilham 


IPI  de  Fazenda  Grande 
completa  4  anos 


Fúlpilo:  Rev.  Rómulo,  primeiro  pastor  efelivo  da  igreja 


I  o  dia  1 8  de  Janeiro  de  1 998.  a  IPI  de 
Fazenda  Grande.  Bahia,  comemorou  seu  4''ani- 
versário  de  organização  com  celebração  alegre 
e  festiva.  Na  oportunidade  foi  empossado  como 
seu  primeiro  pastor  efetivo,  o  Rev.  José 
Rómulo  de  Magalhães  Filho,  que  já  pastoreia  a 
igreja  há  3  anos.  O  missionário  Edivan  Gouveia 
de  Deus,  lambem  tomou  posse.  Ele  trabalhará 
na  Congregação  de  Itapetinga.  550  Km  de  Sal- 
vador. 

Aigreja  possui  63  membros  comungantes 
na  sede.  3 1  na  congregação  de  Itapetinga;  qua- 


tro presbíteros  em  atividade  e  quatro  em  dispo- 
nibilidade; 7  diáconos  em  atividade.  e  quatro  dis- 
poníveis. 

Nos  últimos  dois  anos  a  IPIFG  tem  se  en- 
volvido com  missões  e  evangelização.  Quanto 
às  missões  a  igreja  criou  a  campanha:  "O  Acarajé 
Missionário",  onde  mensalmente  os  membros 
ofertam  o  valor  de  um  acarajé,  comida  típica  da 
Bahia,  para  missões,  oferta  esta  que  é  enviada  à 
SMI.  Na  evangelização,  o  compromisso  é  o  de 
atingir  o  bairro  onde  está  a  igreja.  "Assim  nossa 
igreja  tem  sido  respeitada  e  reconhecida  na  co- 
munidade", afirmou  o  pastor. 


Rh  de  Janeiro  ordena  novos  pastores 


o 


Presbitério  Rumincnse  rtralizou  em 
dezembro,  na  IPI  de  Duque  de  Caxias,  Rio  de 
Janeiro,  a  ordenação  de  licenciados  ao  sagra- 
do ministério.  Na  ocasião  foram  ordenados 
Rubens  Jorge  dc  Souza,  que  pastoreará  a  IPI 
de  Fragoso  em  Magé-RJ;  Rogério  dc  Carva- 
lho Lima.  que  esiitfíi  na  l'  IPI  dc  Volia  Redon- 
da c  Valmir  Cordeiro  da  Silva,  que  estará  à 
freme  da  IPI  São  João  do  Menti. 
^  Pregou  na  oportunidade  o  presidente  do 
Presbitério.  Rev.  Cleber  Coimbra  Filho,  que 
usou  o  texio  dc  ( I  Jo  I  O- 1 8)  e  fiUou.  princi- 
palmente, aos  novos  ministros  sob  o  forte 
tema:  "Jesus,  o  bom  pastor".  Particip;irani  da 
comissão  presbitcnal  de  ordenação .  além  do 
Rev.  Cleber,  os  Prcsbs.  Charles  César  dc 
Abreu.  iPI  Fragoso,  e  Marcos  Oliveira  de 
Amorim.  IPI  dc  São  João  do  Meriti. 


1 


I 


Foi  uma  belíssima  solenidade,  num  culto 
de  adoração  em  que  a  mocidade  du  IPI  de 
Fragoso  comandou  o  louvor.  O  Estandarte  es- 
teve lá. 

COMISSÃO  EXECUTIVA  -  A  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério  Fluminense  para 
98  é  composta  dos  irmãos:  Presidente.  Rev. 
Cleber  Coimbra  Pilho.  Vice,  Rev.  Nicodcmo 
Lázaro  Boldon.  i"  Secretário.  Presb.  Charles 
César  dc  Abreu.  2" .  Prcsb.  Djalma  da  Costa 
Barros,  Secreiário  Permanente.  Rev.  Scimo 
Cândido dcOliveinieTesoureim.  Prcsb.  Miir- 
cos  Oliveira  do  Amorim.  As  igrejas 
jurisdicionadas  an  Pa'sbitério  são:  1'  e  2"  IP! 
dc  Duque  dc  Caxias.  IPI  dc  Edson  Passos.  IPI 
dc  Chaiuba.  IPI  de  Nilòpolis.  IPI  de  São  João 
do  Merili,  IPI  de  Fragoso.  I',  2'  e  ,V  IPIs  de 
Volta  Redonda.  IPI  de  Voldac  e  IPl  dc Taubalé. 


/ 


Novos  pastores 
durante  oração  de 
ordenação 


i 


Presbitério  do  Ipiranga  em  missão 


O  Presbitério  do  Ipiranga,  em  sua  última 
reunião  ordinária,  aprovou  o  plano  de  trabalho 
para  1 998  seguindo  as  diretrizes  de  seu  Plano  de 
Integração  Missionária  (PIM )  aprt)vado  em  1 996 
O  PIM  é  o  plano  missionário  do  Presbitério  e  foi 
estabelecido  para:  conjugar  os  esforços  missio- 
nários das  igrejas  locais  ;  promover  treinamen- 
tos para  lideranças  para  crescimento  das  mes- 
mas; buscar  parcerias  com  a  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPIB  (SMI)  para  abertura  e/ou  sustento 
de  um  campo  missionário  no  Brasil  ou  Exterior, 
sondar  possibilidades  de  parcerias  missionárias 
com  outros  presbitérios  de  igrejas  reformadas. 
Através  do  PIM  foi  criado  o  Fundo  Missionário 
Presbitcnal,  destinado  a  dar  o  suporte  financeiro 
necessário  somente  para  os  projetos  missionári- 
os aprovados  pelo  concílio.  O  Fundo  faz  parte 
do  orçamento  anual  do  Presbitério  e  é  formado 
pela  contribuição  mensal  de  cada  igreja,  tendo 
como  base  2%  da  arrecadação  dos  dízimos  e 
ofertas.  Para  1998.  o  Presbitério  designou  nova- 
mente o  Rev.  Bill  Caraher  como  obreiro  dedica- 
do à  coordenação  dos  trabalhos  do  PIM.  Bill, 
como  é  mais  conhecido,  é  missionáno  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA)  em 
colaboração  fraterna  com  a  IPIB  e  foi  recebido 
no  Presbitério  do  Ipiranga  em  1 997  para  auxiliar 
na  implementação  do  PIM.  no  treinamento  nas 
igrejas  e  na  coordenção  da  2"  Consulta 
Missionária. 

O  plano  para  1 998  envolve  a  participação  do 


l->nulj;ji,jn 


í 


Rev.  Éber.  missionário  do  Presbitério 
nos  EUA 


Presbitério  em  4  projetos.  O  primeiro  é  a  conti- 
nuação do  trabalho  missionário  em  Passo  Fun- 
do-RS.  através  do  sustento  do  casal  de  missio- 
nários Eleutério  e  Elysangela.  O  segundo  é  a 
implantação  de  uma  igreja  na  comunidade  de 
fala  portuguesa  em  Los  Angeles,  nos  Estados 
Unidos,  através  do  envio  do  Rev.  Jairton  Barros 
de  Melo,  membro  do  Presbitério.  Esse  projeto  é 
patrocinado  pela  SMI  em  parceria  com  a 
PCUSA  e  o  Presbiténo.  que  juntos  proverão  os 
meios  e  recursos  necessários  para  o  projeto.  O 
Rev.  Jairton.  durante  2  anos.  estará  também  rea- 
lizando estudos  sobre  o  lema  Missões  Urbanas 
no  Fuller  Theological  Seminary.  O  terceiro  pro- 


jeto prevê  o  sustento  do  missionário  Rev.  Misael 
Barbosa,  comissionado  pelo  concílio  para  o  tni- 
balho  pastoral  junto  à  IPI  Ebenézer,  O  Rev. 
Misael  esleve  durante  14  anos  trabalhando  na 
Missão  Caiuá  e  deverá  ficar  com  sua  família 
por  um  ano  em  São  Paulo.  Misael  era  membro 
da  IPI  do  Jabaquara.  jurisdicionada  ao  Prcsbi- 


a  implantação  de  uma  igreja  entre  a 
comunidade  de  fala  portuguesa  na 
região  de  Los  Angeles,  EUA,  é  um  dos 


tério,  quando,  sentindo  o  chamado  de  Deus, 
partiu  para  o  trabalho  naquela  Missão.  Foi  or- 
denado no  início  deste  ano  e  retoma  ao  Presbité- 
rio, agora  como  ministro,  para  pastorear  uma  dc 
suas  igrejas.  O  quarto  projeto  prevê  a  participa- 
ção do  Presbitério  numa  parceria  com  a  Secreta- 
ria de  Missões  para  trabalhar  no  Projeto  Rio 
Grande  do  Sul,  Apesar  do  Presbitério  já  partici- 
par no  sustento  de  um  casal  de  missionários  na 
cidade  de  Passo  Fundo,  naquele  estado,  o  proje- 
to da  SMI  tem  uma  abrangência  maior.  Esta  é  a 
segunda  vez  que  o  Presbitério  participará  de  um 
projeto  desse  alcance.  Há  alguns  anos  atrás,  o 
Presbitério  su.steniou  um  de  seus  obreiros,  o  Rev. 
Daniel  Astério,  no  trabalho  missionário  no  esta- 
do do  Mato  Grosso,  onde  algumas  igrejas  fo- 


ram implantadas  c  que  resultaram  na  fonnação 
de  um  presbiténo  na  região,  O  Presb,  Rcuel  de 
Matos  Oliveira,  atual  Secretário  Presbiicrial  de 
Missões,  foi  um  dos  incentivadores  do  PIM. 
quando  ainda  era  o  presidente  do  concílio,  l-le 
afirma:  "Na  época  ficava  profundamente  inqui- 
eto com  a  falta  de  perspectivas  missionárias 
para  o  Presbitério  e  suas  igrejas. 
Procuramos  enfatizar  a  visão  de  um 
trabalho  missionário  integrado  en- 
tre nossas  igrejas.  O  PIM  já  foi  um 
grande  avanço  pois  ajudará  a  des- 
pertar e  mobilizar  ainda  mais  as 
nossas  igrejas  e  nossos  lideres  para 
a  visãff  e  ação missionárias" .  Ainda 
segundo  o  Presb,  Reuel,  o  Presbitério  poderá 
acompanhar  as  atividadcs  missionárias  desses 
projetos  através  do  "site"  do  Presbitério  na 
Internet  lhtlp://www.ipíb.órg/Íplranga)  e  atra- 
vés dc  um  inlormativo  periódico  a  ser  distribuí- 
do entre  as  igrejas,  O  Presbiténo  do  Ipiranga 
Icm  ainda  dois  ministros  seus  bastante  envolvi- 
dos no  trabalho  missionário:  o  Rev,  Oswaldo 
Prado  Filho,  pastor  assistente  da  IPI  do  Ipiranga 
c  aluai  coordenador  nacional  do  Movimento 
AD2fX)í)  e  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
durante  muitos  anos  como  membro  da  SMI  e 
aluai  representante  da  IPIB  no  programa 
"Mission  to  USA",  trabalhando  por  um  ano  na 
sede  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA). 


o  Estandarte 


Missões 


® 


Os  objetivos  foram  propordonar  momento  de  refrigério  e  companheirismo,  aiém  avaliar  as 
estratégias  de  relacionamento  com  as  igrejas,  da  teologia  e  da  missão  integral 


A 


Secretaria  de  Missões  da 
IPIB  realizou  ein  janeiro  o  2"  En- 
contro de  Missionários  e  Famíli- 
as. O  encontro  reuniu  cerca  de 
140  pessoas  e  ocorreu  nos  dias  5 
e  1 1  de  janeiro  no  Acampamento 
da  1'  IPI  de  Curitiba,  na  cidade  de 
Piraquani.  região  metropolitana.  O 
encerramento  do  encontro  acon- 
teceu no  templo  da  1"  IPI  de 
Curitiba  com  um  culto.  Estiveram 
presentes  o  presidente  do  Supre- 
mo Concílio,  Rev.  Malhias  Quin- 
tela de  Souza,  pregador  da  noite, 
o  secretário-executivo  do  SC,  Rev. 
Noidy  Barbosa  de  Souza,  o  Se- 
cretário de  Missões.  Rev.  Gerson 
Mendonça  Annunciação,  o  se- 
cretário-executivo da  SMI,  Rev. 
Enock  Coelho  de  Assis,  e  o  pas- 
tor da  Igreja  local.  Rev.  Alceu 
Roberto  Braga. 

"São  em  encontros  como  esse 
que  eu  sinto  bater  mais  forte  o 
coração  da  igreja,  pois 
possibilitam  aprendermos  mais 
com  as  experiências  dos  missio- 
nários", afirmou  o  Rev.  Gerson. 
Segundo  ele,  a  expectativa  é  a  de 


que  com  o  trabalho  surjam  novos 
frutos  da  IPIB  em  locais  pouco 
alcançados  pelo  evangelho.  "Em 
encontros  como  esse  os 
missionários  têm  seu  ministério 
fortalecido .  disse  o  Rev.  Enock. 

PLANEJAMENTO 

Segundo  a  SMI,  o  encontro 
serviu  para  desafiar  os  missioná- 
rios a  planejar  o  desenvolvimen- 
to dos  campos.  Para  isso,  devem 
ter  objetivos  e  metas  claros  quan- 
to à  futura  igreja.  Além  disso,  a 
Secretaria  pretende  estimular  o 
trabalho  missionário  junto  a  ou- 
tros povos,  gr^ipos  marginaliza- 
dos e  formação  de  pessoal  para 
missões.  "A  SMI  tem  tido  a  preo- 
cupação também  de  dar  acompa- 
nhamento pastoral  para  missioná- 
rios", afirmou  o  Rev.  Enock. 

TEMAS 

Os  temas  desenvolvidos  du- 
rante o  encontro  foram  "Implica- 
ções da  obra  missionária  para  a 
família",  desenvolvido  pelo  Rev. 
Antonio  Carlos  Nasser,  pela  psi- 


cóloga Maria  de  Lourdes 
Zucarello  e  pelo  Rev.  Jorge  Bar- 
bosa: "Os  desafios  da  pós- 
modemidade  para  o  trabalho  da 
missão",  com  Júlio  Zabatiero; 
"Evangelizando  com  Arte",  com 
Denise  Machado  de  Assis  e  a  me- 
sa redonda  "SMI  -  Critérios,  pro- 
jetos  e  esperanças",  que  teve  a 
participação  da  diretoria  da  Secre- 
taria de  Missões,  do  Secretário- 
Executivo  e  dos  missionários. 

NOITE  CULTURAL 

No  penúltimo  dia  do  encon- 
tro, os  missionários  e  suas  famíli- 
as tiveram  um  momento  de 
descontração  com  a  Noite  Cultu- 
ra, onde  apresentaram  músicas  e 
esquetes.  o  que  proporcionou  um 
momento  de  bastante  alegria  e 
comunhão.  Nem  o  frio  que  fez 
durante  os  dois  dias  últimos  pu- 
deram esfriar  o  convívio  gostoso 
daqueles  dias  e  em  especial  na- 
quela noite. 


Participantes 
)  ficam 

entusiasmados 


"Para  mim  o  que  marcou  no 
encontro  foi  o  compartilhar".  "Foi 
um  crescimento  na  afetividade  e 
certamente  vamos  para  os  cam- 
pos mais  animados",  disse  o  ca- 
sal Débora  e  Jorge  Barbosa,  que 
estará  indo  a  Maceió  a  partir  des- 
te ano.  "Foi  um  privilégio,  porque 
no  momento  a  IPIB  está  se  mos- 
trando mais  descentralizada,  ali- 
ás, ela  deu  um  passo  neste  senti- 


do. Este  segundo  encontro  mos- 
trou que  a  igreja  tem  cores  muito 
bonitas  e  que  integramos  uma  fa- 
mília". "Como  missionários  temos 
que  lutar  pela  vida.  isto  foi  mos- 
trado aqui",  afinnou  o  casal  Jonas 
eCenira  Nascimento. 

"O  conteúdo  trouxe  muitas 
bênçãos  a  (odos  nós  e  foi  nota 
dez".  "Foi  muito  bem  organizado, 
gostei  demais",  disse  o  casal 


Coutinho  e  Célia.  "São  muito  jo- 
vens e  com  muita  garra  e  bem  aber- 
tos a  aprender.  O  encontro  supe- 
rou as  expectativas".  "A  impres- 
são que  eu  tive  foi  muito  boa.  to- 
dos estiveram  participando  de 
forma  dinâmica",  afirmou  o  casal 
Leonor  e  Reginaldo  Goulart. 


Presenças:  missionários  cantam  duram 
devocional;  140  missionários  e  suas 
famílias  participaram 


o  Estandarte 


Novos  campos  são  os 
principais  projetos  em  98 


foto  oficial: 
^fissionários 
t'  \uax 
fiimílids 
cslivernm 
lutttos  por  sele 
Jiiis  em 
Cuririha 


Música:  filhos  dos 
missionários  cantam 
chiranle  o  culio  de 
encerramento  (à 
esquerda}:  e  os 
participantes  formam 
um  coral  de  cerca  de 
30  vozes  (à  direita). 


m  recebidos 


■  pela  Secretaria  de  Missões 


A  Secretaria  de  Missões  está 
recebendo  neste  ano  23  novos 
missionários.  A  solenidade  de 
envio  aconteceu  durante  o  encer- 
ramento do  2"  Encontro  de  Mis- 
sionários e  Famílias,  em  um  culto 
na  l"  [PI  de  Curitiba.  Paraná,  local 
do  encontro.  Na  ocasião  o  Rev. 
Jorge  Barbosa  falou  em  nome  dos 
missionários.  "A  minha  palavra  é 
de  esperança  e  de  certeza  de  que 
Deus  está  nos  enviando  e  também 
vai  nos  dar  recursos  e  força  para 
nossa  caminhada". 

Os  missionários  trabalharão 
em  campos  da  Secretaria  no  Bra- 
sil e  no  exterior.  Alguns  deles  são 
recém-formados  dos  CTMs  ( Cen- 
tro de  Treinamento  Missionário) 
e  outros  são  pastores  da  IPIB  que 
estarão  a  partir  de  agora  traba- 
lhando comaSMI. 

Os  casais  Reginaldo  e  Lenor 
Goulart;  Epaminonas  e  Tânia  de 
Souza;  Jorge  e  Débora  Barbosa; 
Enos  e  Roseana  Murbach;  Casso 
e  Andrea  Vieira;  Renato  e  Geisa 
Oliveira.  Jonas  e  Cenira  Nascimen- 
to, Julio  e  Eneida  Zabatieiro  e  a 


missionária  Hélica  Gaspar  dos 
Santos  irão  trabalhar  no  Brasil. 

Os  casais  Samuel  e  Isabela, 
Jairton  e  Cristina  e  o  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  no  exterior. 

Os  campos  no  Brasil  são;  Es- 
pírito Santo.  Cuiabá.  Londrina. 
Maceió.  Porto  Alegre,  João  Pes- 
soa. Florianópolis  (CTM).  e  no 
exterior:  Estados  Unidos.  Oriente 
Médio  e  Chile. 

RETORNO 

Em  contrapartida  aos  missio- 
nários que  estão  sendo  enviados, 
alguns  já  cumpriram  seu  trabalho 
na  SMI  e  estão  retornando  aos 
seus  países  de  origem,  O  casal  Cel- 
so e  Celma  Machado  voltaram  do 
Chile.  Os  casais  norte-americanos 
Albert  e  Catherine  Reasoner  e 
William  e  Deborah  Carahereslão 
voltando  para  os  Estados  Unidos, 
pois  já  cumpriram  o  ministério 
como  missionários  fraternos  no 
Brasil.  Durante  o  culto  de  encer- 
ramento do  encontro,  esse  missi- 
onários receberam  homenagem  da 
SMI  e  de  todos  os  missionários. 


Campanha  acontece  no  final  do  mês 

A  Secretaria  de  Missões  realiza  no  dia  28  de  fevereiro  -  Dia  de 
Missões  -  a  sua  Campanha  de  Oração.  A  oferta  será  recolhida  no 
dia  r  de  março  e  o  alvo  é  dc  R$  35  mil.  Este  dinheiro  eslá  sendo 
almejado  para  compra  de  veículos  para  os  campos  missionários  na 
África,  Chile.  Oriente  Médio  e  Estados  Unidos. 


A  partir  deste  ano.  a  Secreta- 
ria de  Missões  da  IPIB  planeja 
abrir  novos  campos  missionários 
tanto  no  Brasil  como  no  Exterior. 
No  Espírito  Santo,  a  SMI  preten- 
de enviar  dois  casais  píira  a  cida- 
de de  Vila  Velha.  Segundo  o  Rev. 
Enock  Coelho  de  Assis.  Secretá- 
rio-Executivo  da  SMI.  a  idéia  é 
abrir  uma  igreja  da  IPIB  nesta  re- 
gião que  ainda  não  possui  uma 
IPI.  No  Rio  Grande  do  Sul.  di/.  o 
pastor,  o  objetivo  é  alcançar  10 
cidades  chaves  do  Estado  como 
Caxias,  Pelotas.  Sania  Maria.  Rio 
Grande.  São  Leopoldo  c  Poriu 
Alegre.  Em  Porto  Alegre,  os  mis- 
sionários receberão  apoio  do 


Sínodo  Meridional  e  do  Presbité- 
ru)  do  Ipiranga.  ficando  as  despe- 
sas dc  aluguel  com  a  SMI. 

A  SMI  também  Icni  um  projc- 
to  para  o  Norte  do  Brasil.  Na 
Pjiraília.  em  João  Pessoa,  um  ca- 
sal vai  iniciar  uni  novo  trabalho. 
Esta  cidade  tem  (itK)  niil  liabitiuites 
e  nenhuma  IPI. 

No  exterior,  são  três  novos 
Cíunpos.  Em  Los  Angeles.  EUA,  o 
trabalho  será  com  igrejiis  de  fala 
[Xírtuguesa,  No  Oriente  Médio,  um 
casal  irá  fa/cr  uni  trabalho  entre 
nniçulmarios.  Eles  ficarão  um  ano 
estudando  a  língua  árabe.  Os  no- 
mes dos  missionários  loram  omi- 
tidos por  questão  de  segurança, 


Secretaria  de  Missões 
em  nova  sede 


Casa  verde:  Nova  sede  tem  .\ala.\  c  aii  \uii,  pura  hispi  daííctn 

Depois  de  1 2  anos  funcionando  no  mesmo  prédio  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina,  a  Secretaria  dc  Missões  transferiu  sua  sede 
para  um  novo  local  na  cidade  de  Londrina.  Paraná.  A  mudança 
ocorreu  porque  tanto  o  Seminário  quanto  a  Secretaria  necessitavam 
de  mais  espaço,  cm  razão  da  ampliação  de  seus  ministérios. 

A  nova  sede  conta  com  saias  dc  aula,  de  reuniões,  uma  recep- 
ção, três  pequenas  salas  e  uma  pequena  suite  para  hospedagem  de 
missionários.  A  equipe  da  secretaria,  composta  atualmentc  de  3 
pessoas  que  trabalham  em  tempo  integral,  será  acrescida  a  partir 
deste  ano  pelos  missionários  Reginaldo  e  Leonor  Goulart.  Eles  pres- 
tarão assessoria  especialmente  na  comunicação  da  Secretaria  com 
as  igrejas  locais  e  organização  dc  eventos. 


Novo 
Endereco: 


R.  Gago  Coutinho.  937 
CEP  87047-990 
Aeroporto  ■  Londrina  -PR 
Cx  Postal  7050 
(043)  339-1331 
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Orçamento 


Missões  e  Educação  são  prioridade 


ORÇAM  B^O  GBÍAL  IPIB  1 998 


I — ^laneianwtiiú  unate^jUST 


A  comissão  nomeada  na  úl- 
tima reunião  da  Comissão  Exe- 
cutiva, cni  outubro,  para  revisar 
o  Planejamento  Estniiígico  da 
IPIB  e.slcvc  rcuníílíi  no  OJ 
de  fevereiro  nas  dependências 
da  \\  IPI  dc  Curi-tiba.  Estive- 
ram presentes  o  Prcsb,  Irídio 
Johansen  Moura.  Presb,  ReucI 
de  Mal  tos  Oliveira.  Rev. 
Mathias  Quintela  dc  Souza  e  o 
Rcv.  Noidy  Barbosa  dc  Souza 
Na  pauta  da  reunião  constava 
uma  revisão  de  itens  do  Plane- 
jamento como"Propósito,  Mis- 
são. Princípios  dc  Atuação.  Vi- 
são do  Fuluro  c  Fatores  Chave 
de  Efetividade",  Também  foram 
revisados  os  Objetivos  e  Esira- 
légias  para  1998  das  scguinles 
áreas:  Missões  e  evange- 
lização. Educação  Cristã,  Edu- 
cação Teológica.  Diaconia.  For- 
ças Leigas.  Pastoral.  Música  e  Litur- 
gia, e  Imprensa  c  Comunicação.  O 
próximo  passo  será  o  envio  do  tra- 
balho da  Comissão  ãs  áreas  envol- 
vidas pju^a  uma  avaliação  da.s  melas 
atingidas  ou  não  cm  1997.  bem 
como  para  a  elaboração  dos  Planos 
de  Ação  de  cada  área  para  1 998.  A 
Diretoria  estará  convocando  os 
relatores  da.s  áreas  p;u-a  que.  junta- 
mente com  a  Comissão  de  Revi- 
são, seja  feita  a  consolidação  dos 
Planos  de  Ação.  Uma  das  preocu- 
pações manifestadas  pela  Comis- 
são de  Revisão  refere-se  à  diricuK 
dade  conceituai  ainda  existente  em 
vários  segmentos  da  igreja  quanto 
compreensão  do  processo  de  pla- 


Í'resh.  irUlto:  "lonuir  o 
pensamento  c.Ktralcgicn  numa 
rrnino" 

nejar  estrategicamente.  Segundo  o 
Presb.  Irídio,  é  preciso  desenvol- 
ver na  igreja  a  capacidade  do  Pen- 
samento Estratégico,  de  maneira  a 
torná-lo  uma  rotina  permanente  na 
vida  dos  líderes  da  igreja.  Para  mini- 
mizar o  problema,  a  Comissão  de 
Revi.sãt)  encarregou  o  Presb.  Irídio 
c  o  Presb,  Reuel  a  elaborarem,  no 
prazo  dc  dois  meses,  uma  cartilha 
dc  apoio  e  esclarecimento  do  pro- 
cesso de  Planejamento  Estratégico, 
A  Comissão  espera  colocar  nas 
mãos  da  igreja,  o  mais  breve  possí- 
vel, os  Objetivos.  Estratégias  e  Pla- 
nos de  Ação  (incluindo  metas)  para 
este  ano  para  que  seja  do  conheci- 
mento de  todt>s. 


Cím  sua  última  reunião  de  ounj- 
bro.  a  Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio  aprovou  o  orçamento 
geral  da  IPIB  para  o  ano  de  1998.  O 
total  aprovado  é  de  R$3- 1 96.000.  Para 
a  elaboração  da  proposta  orçamentá- 
ria, a  Diretoria  incumbiu  a  Assessoria 
Administrativa  da  definição  da 
metodologia  e  coordenação  dos  tra- 
balhos de  formação  e  consolidação  da 
proposta  inicial  que  seria  submetida  à 
Comissão  Executiva.  As  áreas  envol- 
vidas foram  convidadas  para  uma  reu- 
rrião.  quando  foi   explicada  a 
metodologia  e  distribuídos  os  formu- 
lanos  para  que  pudessem  elaborar  seus 
orçamentos.  O  Presb.  Reuel  de  Mattos 
Oliveira.  1".  Secretário  do  Supremo 
Concilio,  representando  a  Assessoria 
Administrativa,  coordenou  os  traba- 
lhos; "Este  ano  a  Assessoria  teve  me- 
nos dificuldades  devido  à  experiência 
adquirida  em  1 996.  quando  iniciamos 
o  processo  de  discussão  e  aprovação 
do  orçamento. 

Hoje  possuímos  um  Plano  de 
Contas  padronizado  que  reflete  a  ma- 
neira como  elaboramos  o  Orçamento 
Geral.  Dessa  forma  conseguimo.s  en- 
tender melhor  a  ongem  e  alocação  dos 
recursos  financeiros,  melhor  controle 
e  acompanhamento  das  despesas,  o 
que  tem  auxiliado  muito  o  trabalho  da 
Diretoria.  da  Tesouraria  e  da  Asses- 
soria Administrativa*'. 

Praticamente  dois  terços  do  orça- 
mento da  IPIB  íião  destinados  ao  sus- 
tento do  trabalho  missionário  (Secre- 
taria de  Missões)  e  da  educação  teoló- 
gica (Secretaria  de  Educação  Teológi- 
ca). O  Presb.  Reuel  lembra  que  em 
três  anos  a  igreja  aumentou  seus  in- 
vestimentos em  Missões  de  1 8%  para 
3 1  %,  um  feito  que  ele  considera  tão 
significativo  quanto  o  fato  do  orça- 
mento ter  mais  do  que  dobrado  no  pe- 


Outros 

Assessorias  10% 
3% 


Adrrinistração 
15% 


Demais 
Secretarias 
7% 


Educação 
Teológica 
34% 


ríodo  de  3  anos.  Esse  aumento  do  or- 
çamento pode  ser  explicado,  segun- 
do o  Presb.  Reuel,  pelo  aumento  ge- 
ral das  receitas  das  igrejas  locais  e 
diminuição  do  índice  de  igrejas 
inadimplenles.  bem  como  pelo  au- 
mento das  receitas  dos  seminários  ( via 
aumento  de  mensalidades)  e  aumento 
do  número  de  igrejas  e  pessoas  que 
contribuem  para  a  Secretaria  de  Mis- 
sões. Algumas  áreas  passaram  a  re- 
ceber mais  investimentos,  elevando 
as  despesas  por  outro  lado,  mas  com 
resultados  satisfatórios.  Assim  acon- 
teceu com  as  áreas  de  Diaconia,  Edu- 
cação Cristã  e  Imprensa  e  Comunica- 
ção (O  Estandarte).  Uma  área  sempre 
preocupante  é  a  de  despesas  com  pes- 
soal: Temos  procurado  usar  de  cau- 
tela nas  despesas  de  pessoal  pois  elas 
têm  participação  significativa  nas  des- 
pesas totais,  Muitas  famílias  de  ofici- 
ais, missionários  e  funcionários  que 
servem  a  igreja  estão  envolvidas.  Para 
se  ter  uma  idéia  clara  do  que  estou 
falando,  85%  das  despesas  dos  semi- 
nários são  com  a  folha  de  pagamento: 
esse  índice  é  um  pouco  menor  na  Se- 


MssÕes 
31% 


cretaria  de  Missões  e  no  Escritório 
Central.  Daí  a  importância  de  uma 
gestão  eficaz  dos  recursos  da  igreja, 
pois  o  sustento  financeiro  de  muitas 
vidas  está  em  jogo.  Essa  é  uma  ques- 
tão tão  vital  que.  até  onde  sei.  a  IPB 
possui  uma  reserva  estratégica  sufici- 
ente para  garantir  a  sua  folha  de  paga- 
mento por  3  meses.  Na  Diretoria 
estamos  perseguindo  alvo  semelhan- 
te e  creio  que  ao  término  do  mandato 
leremos  uma  reserva  suficiente  para 
quase  2  meses.  O  ambiente  ma- 
croeconómico mundial  nesses  últimos 
meses  tem  sido  bastante  instável  e  re- 
quer de  nós  toda  atenção  e  previdên- 
cia." Na  pauta  da  próxima  reunião  ex- 
traordinária do  Supremo  Concílio  em 
abril  consta  a  apreciação  da  Lei  de  Di- 
retrizes  Orçamentárias,  dentre  outros 
assuntos.  Segundo  o  Presb.  Reuel  há 
necessidade  de  serem  estabelecidos 
critérios  abertos,  claros  e  coerentes 
para  o  encaminhamento  e  deliberação 
de  um  assunto  tão  importante  para  a 
vida  da  igreja  tal  como  é  o  Orçamento 
Geral. 


Pnnilj  I), 


Igreja  em  células 


conhec  er  a  pwposlii 


m  grupo  considerável  dc  pas- 
tores e  líderes  participou  do  2" 
Módulo  de  Treinamento  para  o  ano 
de  transição  para  Igreja  em  Células. 
O  Encontro  foi  realizado  nos  dias  29 
dc  jiuicim  a  I "  de  fevereiro  cm  Curitiba 
c  teve  como  prelclor  o  Rcv.  Bill 
Beckham.  credenciado  p;ira  ministrar 
tanto  peto  conhecimcnH)  teórico  do 
assunto  em  pauta  quanto  pela  experi- 
ência prática  nas  igrejas  locais  que 
pastoreou. 

A  participação  de  grande  núme- 
ro de  presbiterianos  independentes 
mostra,  no  mínimo,  o  interesse  por 


conhecer  mais  e  melhor  essa  proptista 
eclesiológica  para  os  nossos  dias.  A 
cautela  dc  alguns  c  compreensível  peio 
receio  de  estar  embarcando  em  mais 
uma  "onda".  Outros,  no  entanto,  em- 
polgados, podem  dar  início  ao  pw- 
cesso  de  transição  sem  o  devido  pre- 
paro, correndo  o  risco  de  caus;u-  frus- 
tração c  resistência  que  seriam  evita- 
das com  um  pouco  mais  de  prudên- 
cia. A  proposta  da  Igreja  em  Células 
não  exige  mudanças  doulnnánas  nem 
mudanças  na  fonna  de  governo.  Exi- 
ge, sim.  criatividade  na  construção  de 
odres  para  o  vinho  novo. 


Em  muitas  das  nossas  igrejas  tem 
havido  diversas  experiências  com  os 
chamados  "grupos  famílias".  '"Peque- 
nos  grupos"ou  "Células", 

Um  interesse  novo  tem-se  mani- 
festado a  panir  do  Congresso  de  Pas- 
tores realizadoemjulhode  1997  quan- 
do o  tema  "Igreja  em  Célula"  foi  apre- 
sentado num  dos  grupos  opcionais 
como  a  resposta  eclesiológica  para  os 
desafios  da  pós-modemidade, 

A  Secretaria  de  Missões,  através 
do  Deparlamento  de  Crescimento  In- 
tegral da  Igreja,  promoveu  um  encon- 
tro sobre  o  assunto,  já  noticiado  pelo 


Estandarte,  cuja  participação  supe- 
rou todas  as  expectativas.  Cremos 
que  a  Igreja  deve  continuar  propici- 
ando oportunidade  para  que.  atra- 
vés da  reflexão,  da  troca  de  experi- 
ências e  da  oração  possamos  encon- 
trar, juntos,  as  respostas  para  os  de- 
safios dos  nossos  dias  como  igre- 
jas do  Senhor  Jesus  em  missão  no 
mundo,  sem  precipitação,  sem  pre- 
conceito. 


Revs.  Mathias  Quintela  de  Souza  e 
Noidy  Barbosa  de  Souza 
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O  Estandarte 


AcÃo  Social 


Fundação  apresenta  solução  a  problemas  sociais 


Abrigo:  assisiência  total  e  alimentação 
adequada 


A 


Fundação  Francisca  Franco,  criada  há 
34  anos.  está  apresentando  em  98  novas  estraté- 
gias para  combater  os  problemas  sociais.  Para 
isso.  criou  o  projeto  Maná,  de  onde  foram  tira- 
das saídas  a  obstáculos  contra  problemas  com 
crianças  abandonadas,  jovens  marginalizados  e 
famílias  carentes  e  excluídas  do  contexto  social. 
Também  para  este  ano.  a  Fundação  busca  parcei- 
ros que  possam  patrocinar  cursos  de 
profissionalização,  que  deverão  atender  a  jovens 
e  adolescentes  dos  abrigos  mantidos  pela  insti- 
tuição.. 

Ela  é  uma  entidade  filantrópica  sem  fins  lu- 
crativos sendo  sua  direção  executada  por  mem- 
bros da  !"  IPI  de  São  Paulo.  Considerada  de 
Utilidade  Pública  desde  19  de  Maio  de  1964. 
nos  seus  vários  projetos.  Lar  Esperança. 
Caetanos  (veja  matéria  abaixo).  Casa  Paz.  Casa 
da  Menina  Mãe.  Crianças  de  Belém-Sorocaba. 
Casa  da  Mamãe  e  Semeia,  é  enfatizado  o  atendi- 
mento a  300  crianças  e  adolescentes  na  faixa  de 
O  a  17  anos.  e  cerca  de  65  adultos, 

A  instituição  conta  com  cerca  de  50  funcio- 
nários. É  presidida  peto  Dr.  Gilson  Moreira  e 


tem  como  administradora  Juliana  Pando 
Mariano.  Muitos  dos  seus  trabalhos  são  realiza- 
dos em  parceria  com  o  governo  do  Estado  de 
São  Paulo,  através  de  convénios  com  a  Secreta- 
ria da  Cnança.  Família  e  Bem-Eslar  Social,  atu- 
ando  em  4  abrigos.  Mantém  ainda  convénio  com 
a  Secretaria  da  Família  e  Bem-Estar  Social  do 
município,  que  atende  ao  Projeto  Casa  da  Ma- 
mãe. 

A  Fundação  recebe  visitas  de  mesas  diaconais 
que  estejam  interessadas  em  conhecer  os 
projetos.O  telefone  é: 

(011)  255-9032, 


Casa  da  Mamãe  atende  mulheres 

Este  abngo  residência  tem  como  ohjetivo 
oferecer  à  mulher  espaço  físico  para  moradia, 
alimentação  e  local  para  desenvolvimento  dos 
filhos.  Propicia  ainda  proteção,  segurança  e  con- 
dições de  buscar  alternativas  dignas  de 
vida.  reintegração  na  sociedade  e  no 
mercado  de  trabalho.  Atualmente  são 
atendidos  62  adultos  e  crianças. 

Casa  da  Menina  Mãe  para 
adolescentes 

Esta  casa  oferece  às  adolescentes 
grávidas  ou  mães  de  filhos  recém-nas- 
cidos.  em  situação  de  risco  e  desabrigo, 
espaço  de  moradia  e  atendimento  bio- 
psico-social  objetivando  atender  suas 
necessidades  básicas  relativas  à  alimen- 
tação, saúde  (incluindo  acompanha- 
mento pré-natal.  parlo  e  pós-parto)  bem 
como  buscar  alternativas  para  sua  rein- 
tegração produtiva  na  sociedade;  22 
adolescentes  são  assistidas. 


espaço  para  atendimento  to- 
tal e  ambulatorial.  além  de 
assistência,  orientação  e 
apoio  familiar  e  domiciliar. 
Neste  projeto  sào  atendidas 
25  crianças. 

Semeia  trabalha 
com  meninos  de  rua 

A  Casa  de  Convivência 
Semeia  desenvolve  alivida- 
des  sócio-educaiivas  a  cri- 
anças e  adolescentes  que  vi- 
vem nas  ruas,  A  casa  ofere- 
ce alimentação  e  proporcio- 
na condições  de  higiene, 
além  de  lazer  e  de  encami- 
nhamentos médicos  e 
ondontológicos  a  200  crian- 
ças. 


Adolescentes:  Lar  Esperança  oferece  {)n>fissionali:.(i<,iio 


Crianças  de  Belém  assiste 
menores  comAids 

Este  projeto  oferece  abrigo  a  crianças  de  O  a 
7  anos  contaminada.s  pelo  vírus  HIV.  que  provo- 
ca AIDS.  Este  abrigo  conta  com  a  parceria  da 
Casa  Crianças  de  Belém,  de  Sorocaba  possui 


Casa  Caetanos  abriga  adolescentes 

Este  abrigo  atende  meninas  adolescentes  de 
1 2  a  1 7  anos.  proporcionando  acompanhamen- 
tos, encaminhamentos,  orientações  e  atendimen- 
to em  todas  as  sua.s  necessidades  básicas.  Esta 
unidade  recebe  parceria  de  apoio  do  Prcsbiténo 


Almoço:  uma  das  filhas  das  adolescentes  assistidas  pela 
"Menina  Mãe" 


Paulistano  que  tem  colaborado  com  a  Fun- 
dação no  sustento  da  Casa.  que  atende  a  20 
adolescentes,  não  sõ  fornecendo  alimentos 
e  materiais  básicos,  mas  pnncipalmcnte  pres- 
tando atendimento  espiritual. 

Lar  Esperança  oferece 
profissionalização 

Abrigo  localizado  no  Jabaquara  para  12 
adolescentes  entre  12  c  17  anos,  de  ambos 
os  sexos  com  acompanhamento  á  educação, 
saúde,  alimentação  e  lazer.  Propicia  alterna- 
tivas de  profissionalização  e  ingresso  no 
mercado  de  trabalho.  Esta  unid;ide  recebe 
apoio  da  IPI  do  Jabaquara  que  tem  colabo- 
rado em  várias  áreas  inclusive  com  atendi- 
mento espiritual. 

Moradia  para  jovens  na 
Casa  de  Paz 

Moradia  que  oferece  condições  dignas  de 
atendimento  personalizado  a  adolescentes  do 
sexo  feminino,  em  situação  de  abiindono,  vio- 
lência familiar,  ou  correndo  riscos  nas  ruas.  São 
atendidas  1 6  adolescentes. 


Presbitério  Paulistano  amplia  atividades  na  Diaconia 


o  Presbitério  PauHstano  pretende  ampliar 
suas  atividades  junto  a  Ex-unidade  da  Febem  no 
TaUiapé.  Para  isso  o  Fórum  Regional  de  Diaconia 
deverá  tomar-se  um  organização  não  governa- 
mental em  1998.  Ao  se  tomar  uma  ONG.  am- 
plia-se  a  possibilidade  de  relação  e  convénios 
com  organismos  públicos  e  com  instituições  não 
governamentais,  o  que  possibilitará  ao  Fórum 
assumir  de  forma  direta  a  Casa  de  Convivência 
Caetanos".  além  de  poder  assessorar  as  Mesas 
Diaconais  e  os  Projetos  Sociais  das  igrejas. 

Desde  o  final  de  1996  o  Fórum  vem  desen- 
volvendo atividades  (alimentação,  acompanha- 
mento espiritual  e  outras),  junto  a  esta  ex-unida- 
de da  Febem.  que  fica  no  bairro  do  Ta-tuapé, 
zona  Leste  de  São  Paulo.  O  Fórum  tem  auxiha- 


Diac.  Luis  Arno  Malhmann 


Fórum:  criação  no  I"  Entaniru  du  Frt  sbilerio  que 
reuniu  diáconos  e  diaconisas 


do  a  Fundação  Francisca  Franco  a  cum- 
prir o  estabelecido  cm  convénio  com  a 
Secretaria  da  Criança,  Família  e  Bem- 
Estar  Social  do  Estado  de  São  Paulo. 

O  Fórum  foi  criado  em  junho  dc 
1 996  no  1  Encontro  de  Diaconia  do  Pres- 
bitério Paulistano  na  IPI  de  Vila  Diva. 
Este  reuniu  diáconos,  diaconisas  c  lide- 
ranças com  o  objetivo  de  juntar  forças  e 
estabelecer  alvos  para  a  diaconia.  Na 
ocasião  o  Secretário  Presbiicrial  era  o 
Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  San- 
tos. 

Desde  sua  organização  o  fórum  re- 
alizou vários  encontros,  rodas  de  con- 
versa,   cultos,    arrecadação  dc 


alimentos(conseguíndo  1  tonelada  no  final  de 
1 997)  e  uma  feira  de  solidariedade.  Estas  ativi- 
dades ampliaram  o  compromisso  com  a  solidari- 
edade e  despertaram  as  mesas  diaconais  para  uma 
diaconia  "dentro  c  fora  dos  portões",  forjando  o 
que  poderíamos  chiimar  de  "Uma  espiritualidade 
Diaconal".  Vaie  citar  que  os  encontros  e  reuni- 
ões se  realizam  com  coordenação  c  lugares 
rotativos,  o  que  permite  a  democracia  e  desen- 
volvimento de  todos. 

Atualmente  o  Secretário  Prcsbitcrial  é  o 
Diácono  Amo  da  IPI  de  Agua  Ra.sa  (autor  desta 
matéria),  sendo  o  Rev.  Mareio  Ferreira  o  asses- 
sor junto  à  Secretaria  e  ao  Fórum  . 


o  Estandarte 
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Artigo 


...continuação  da  edição  anterior 


O  papel  do  marketing  no  crescimento  de  igrejas 


K 


Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 


esie  texto  iremos  apresentar,  de  um  modo  resumido, 
uma  experiência  levada  a  cabo  nos  Estados  Unidos,  da  qual 
surgiu  uma  "mega-igrcja" denominada  Wiliow  Creek  Coninmiiiy 
Churcii. 

Como  o  marketing  foi  usado  na  orgunizavão  de  uma 
nova  Igreja  -  Em  São  Paulo  icnuis  uma  nova  Igreja, 
neopenlecosiai.  que  lem  empregado  com  muiio  sucesso  as  pro- 
poslas  do  marJícling  nioderno.  Trala-.sc  da  Igreja  Renascer  cm 
Cristo.  Porém  iremos  apresentar  como  exemplo  disso  tudo  a 
Wiliow  Creck  Cnmtmwiiy  CInmh,  situada  cm  Barringlon,  su- 
búrbio de  Chicago,  que  leve  o  seu  primeiro  culio  num  cinema 
aJugado.no  dia  12.10.75.  ao  qual  compareceram  125  pessoas. 
Treze  anos  depois,  cerca  de  15  mil  pessoas  participavam  de 
seus  serviços  religiosos  em  cada  semana.  Wilhw  Creek  nào  é 
um  cmpreendimenlo  penlecostal.  Traia-se  dc  uma  ct)munidade 
independente,  dentro  dos  moldes  do  movimento  evaiigeíical 
none-  americano.  Mas  o  seu  crescimento  (em  sido  apresentado 
como  resultado  da  aplicação  de  estratégias  de  marketing  tanto 
na  origem  como  na  sua  rápida  expansão. 

Tudo  começou  quando  quatro  paslores  partiram  para  entre- 
vistas pona-a-porta  na  região  em  que  pretendiam  f  undar  uma 
nova  Igreja.  Começaram  perguntando  às  pessoas:  "Você  fre- 
qtíenta  alivamente  alguma  igreja?"  Se  a  resposta  era  positiva, 
eles  diziam:  "Obrigado,  que  Deus  o  abençoe  e  tenha  um  bom 
dia."  Porém,  se  a  resposta  era  negativa,  eles  perguntavam:  "Por 
que  não?  O  que  há  na  igreja  que  dificulta  a  sua  frequência?"  Os 
pesquisadores  descobriram  que  as  razões  pelas  quais  as  pesso- 
as não  panicipavam  dos  .serviços  religiosos  das  igrejas  da  re- 
gião eram,  entre  outras,  as  seguintes:  "É  irrelevante  para  minha 
vida;  eles  usam  palavra.s  que  não  entendo  e  falam  a  respeito  de 
coisas  que  não  me  interessam:  a  igreja  e  a  Bíblia  não  têm  aplica- 
ção prática  cm  minha  vida:  é  chalo.  é  rotineiro,  eles  querem  é 
meu  dinheiro;  eles  não  cuidam  de  mim;  eu  sempre  saio  de  lá 
deprimido  ou  culpado  por  alguma  coi.sa;  eles  invadem  a  minha 
vida  pnvada  e  me  aborrecem,  querem  me  classificar  num  livro 
de  membros  como  se  fos.se  um  rótulo." 

Na  conclusão  da  entrevista  os  pesquisadores  então  apre- 


"a  igreja  e  a  Bíblia  não  têm  aplicação 
prática  em  minha  vida;  é  chato,  é  rotineiro, 
eles  querem  é  meu  dinheiro;  eles  não 
cuidam  de  mim;  eu  sempre  saio  de  lá 
deprimido  ou  culpado  por  alguma  coisa" 


sentavam  uma  questão  hipotética:  "Se  existisse  uma  igreja  com 
caractensticas  diferentes  dessas  você  frequentaria?  Ou.  se  nós 
abnrmos  uma  igreja  com  caracteríslicas  diferentes  podemos 
chama-lo?"  Dos  resultados  obtidos  nessas  emrevislas  eles  con- 
cluíram que  as  pessoas  iriam  até  uma  igreja  que:  Primeiro 
preservasse  o  anommato  e  não  aborrecesse;  Segundo  apresen- 
tasse uma  mensagem  introdutória  nivelada;  Terceirx»  evitasse 
pressionar  a  pessoa  a  decidir  alguma  coisa  até  que  ela  se  sentis- 
se pronta  para  isso;  Quarto,  apresentasse  uma  excelente  pro- 
gramação. 


A  partir  dessa  pesquisa  foi  então  elaborado  o  plano 
"CImstUmify  101"  voltado  para  pessoas  que  visitariam  a  igreja 
pela  primeira  vez  com  o  períll  chamado  de  "Unchurched  Harry" 
(ao  pé  da  letra  seria  "Ari  sem  Igreja"),  isto  é.  um  homem  sem 
igreja,  idade  entre  25  e  50  anos,  desconfiado  da  tradição  religiosa, 
com  pouca  ou  nenhuma  necessidade  de  religião.  Algum  tempo 
depois  desenvolveram  o  plano  "Unchurched  Mary"  (ao  pé  da 
letra  sena  "Maria  sem  Igreja")  voltado  para  as  mulheres  dos 
"Harrys". 

Consolidada  essa  etapa  eles  lançaram  o  projeto  "Christianity 
20/  "  destinado  a  atrair  pessoas  para  os  ser- 
viços religiosos  de  quarta  e  quinta-feira,  cha- 
mado "Nova  Comunidade",  para  atender 
pessoas  com  desejo  de  compartilhar  vida 
comunitária  além  dos  domingos  de  manhã. 
Esse  trabalho  começou  em  1 975  com  cerca 
de  trinta  pessoas  e,  em  1 993.  já  atendia  mais 
de  cinco  mil  fiéis.  As  reuniões  são 
descontraídas,  as  pessoas  vem  com  bíblias 
e  cadernos  para  anotações,  elas  cantam  (en- 
quanto os  Harrys  não  gostam  de  cantar). 
Nessas  reuniões  não  se  falava  em  dinheiro, 
mas  havia  lugares  onde  as  pessoas  podiam 
ajudar,  depositando  seus  valores.  Enfatizava- 
se  que  "esta  igreja  não  precisa  de  dinheiro". 

A  WilIow  Creek  Community  Church 
tem  uma  filo.sofia  e  visão  de  ministério  mui- 
to bem  articulada.  Seu  projeto  é  reavaliado  anualmente  e  pede-se 
que  cada  um  expresse  o  que  espera  de  sua  igreja  naquele  novo 
ano.  Nessa  oportunidade,  cada  um  toma  conhecimento  dos  obje- 
tivos  da  igreja  que  são:  Exaltação,  voltado  a  encorajar  pessoas  a 
adorar  a  Deus  na  nova  comunidade,  em  pequenos  grupos  e  parti- 
cularmente: Edincação.  cada  um  deve  ajudar  o  outro  a  comparti- 
lhar dúvidas  e  dificuldades;  Evangelismo,  estimula  cada  fiel  a 
ganhar  um  outro;  Extensão,  ação  social  voltado  a  pessoas  enfer- 
mas, presas,  casamentos  desfeitos  e  outros  mais.  Em  1993  essa 
comunidade  mantinha  90  ministros  trabalhando  em  ministérios 
direcionados  para  pessoas  de  iodas  as  ida- 
des, crianças,  jovens,  adultos  solteiros  e 
casados  e  para  ali  vidades  divididas  em  áre- 
as tais  como:  Exaltação,  koinonia. 
evangelismo  e  ação  social,  cada  uma  com 
sua  própna  linha  de  produtos  disponíveis. 

Dentro  dessas  atividades  a  Igreja  de- 
senvolveu acampamentos  para  mocidade, 
visitação,  cursos  de  orientação  sexual,  ofena 
de  um  serviço  de  fitas  de  vídeos,  pequenos 
cursos  (6  a  8  sessões)  que  abordam  pro- 
blemas familiares,  casamento  e  divórcio, 
pequenas  células,  com  oito  a  dez  pessoas, 
que  se  reúnem  para  oração,  estudo  bíblico 
e  compartilhamento  e  assim  por  diante  Mas 
ao  contrário  do  que  possa  parecer,  o  arrolamento  de  novos  mem- 
bros nessa  Igreja  não  é  fácil.  É  preciso  ser  maior  de  1 2  anos  se 
preparar  por  um  ano  no  conhecimento  das  doutrinas,  história 
missão  e  expectativa  da  igreja.  Entretanto  é  fácil  deixar  de  ser 
membro  dela.  pois,  no  final  do  ano.  cada  membro  é  convidado  a 
renovar  o  seu  compromisso  através  de  um  cartão  preenchido  Se 
nao  quiser  devolvè-lo  o  seu  nome  é  automaticamente  excluído 
porque  nessa  igreja  não  há  membro  inativo. 

Conclusão  -  Concordamos  com  Bama  ao  insistir  em  seu  livro 
íp.  147)  que  o  nuirketing  é  um  instrumento  de  apoio  muito  impor- 


tante para  o  crescimento  da  Igreja,  mas  que  nem  por  isso  deve 
ser  considerado  um  remédio  para  todos  os  seus  males.  É  claro 
que  há  denominações  e  igrejas  empregando  com  eficácia  as 
estratégias  de  marketing,  que  chegam  a  possuir  milhares  de 
membros,  porém,  nesse  processo  de  crescimento,  valores  im- 
portantes como  espírito  de  comunidade  e  de  compartilhamento 
espiritual  se  perdem.  Por  isso  podemos  afirmar  que  o  êxito  na 
"venda"  de  um  "produto"  não  legitima  necessariamente  as  qua- 
lidades desse  mesmo  "produto".  Isto  quer  dizer  que  nem  sem- 
pre um  crescimento  explosivo  pode  resultar  de  uma  ligação  da 


"o  emprego  correto  do  marketing,  sem  criar 

instituições  e  lideranças  vaidosas,  pode 
provocar  crescimento  em  números,  maior 
envolvimento  das  pessoas  com  os  projetos 
adotados,  um  maior  entusiasmo  com  a 
mensagem  da  Igreja,  uma  sensibilidade 
maior  dos  líderes" 


capacidade  espiritual  de  uma  Igreja  com  as  técnicas  de  marketing. 

Todavia,  o  emprego  correto  do  marketing,  sem  criar  insti- 
tuições e  lideranças  vaidosas,  pode  provocar  crescimento  em 
números,  maior  envolvimento  das  pessoas  com  os  projetos 
adotados,  um  maior  entusiasmo  com  a  mensagem  da  Igreja, 
uma  sensibilidade  maior  dos  líderes  para  descobrir  novas  opor- 
tunidades de  ministrar,  uma  responsabilidade  mais  comparti- 
lhada, enfim,  uma  mudança  na  atmosfera,  pois,  os  membros  da 
Igreja  passam  a  sentir  enmsiasmo  e  comprometimento  com  o 
"reino  de  Deus". 

A  idéia  central  em  marketing  é  pesquisar  para  descobrir  os 
desejos  e  necessidades  das  pessoas,  que  uma  vez  conhecidos 
são  usados  para  se  estabelecer  o  perfil  do  público-alvo.  Para 
esse  alvo  todos  os  esforços  e  energias  são  direcionados.  Os 
resultados,  algum  tempo  depois,  começam  a  surgir.  Mas  então 
a  coisa  é  muito  fácil'  Por  que  não  fizemos  isso  antes?  Final- 
mente Bama  (p.  148)  afirma  que  um  crescimento  sem  compro- 
misso pode  gerar  situações  nas  quais  as  pessoas  estão  tão  do- 
minadas "pelo  crescimento  numérico  que  a  pregação  do  evan- 
gelho se  toma  'aguada',  sob  a  forma  de  "graça  a  baixo  preço' 
ou  outra  forma  de  ensino  espinlual  distorcida".  Daí  pergunta 
ele:  vaie  a  pena  introduzir  o  esforço  e  a  perspectiva  de  marketing 
na  Igreja?  A  sua  resposta  é:  Claro  que  sim.  Porque  ao  agir 
assim  a  sua  "Igreja  estará  lidando  com  um  recurso  a  mais  dado 
por  Deus  para  aprimorar  o  seu  esforço  rumo  a  um  ministéno 
significativo  e  crescente  em  favor  das  pessoas.  Como  deixar 
passar  essa  oportunidade?" 


Rev.  Leonildo  é  pastor  da  IPIB  e  pertence  ao  Presbitério  do 
ABC;  é  professor  no  Seminário  de  São  Paulo  e  defendeu  em 
novembro  de  1996  a  sua  tese  de  doutorado  em  Ciências  da 
Religião,  na  Universidade  Metodista  de  São  Paulo,  analisando 
naquela  oportunidade  o  mariteting  eas  estratégias  de  comuni- 
cação da  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus. 
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O  Leitor  Pergunta 


o  Estandarte 


fíev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


O 


Pode  um  Presbítero 
'Emérito',  não 
reeleito  pela 
Assembleia  da 
Igreja,  tomar  parte 
ativa  no  Conselho? 


A  pergunta  vem  da  grande  São 
Paulo  €  o  consulente  não  quer  ser 
identificado 


;  artigos  67  a  73  da  Consli- 
tuição  da  IPIB  traiam  do  Presbítem. 
suas  funções,  seus  direitos  e  deveres, 
e  em  todos  eles  não  encontramos  apoio 
para  sua  permanência  regular  e  ativa 
no  Conselho,  depois  de  vencido  o  seu 
mandato.  O  que  diz  o  artigo  69  em  seu 
parágrafo  \°  é  que:  "nào  sendo  reno- 
vado o  mandato,  fica  o  presbítero  em 
disponibilidade  ativa.  p(XÍendo  no  gozo 
dos  privilégios  do  seu  ofício:  a)  tomar 
parte  na  ordenação  de  oficiais;  b)  ser 
escolhido  para  tomar  assento  no  Pres- 
bitério; c)  desempenhar  comissões 
presbileriais.  sinodais  e  do  Supremo 
Concílio". 

O  parágrafo  em  questão  é  claro.  O 
presbítero  que  não  tem  o  seu  mandato 
renovado  {e  o  mandato  renovado  se 
dá  pela  reeleição  em  Assembléia  da 
Igreja  e  a  devida  "re-investidura"  e 
assento  no  conselho),  é  um  oficial  em 
disponibilidade  ativa.  ou  seja.  cessou 
as  suas  atividades  regulares  como 
membro  do  conselho,  "podendo  no 
gozo  dos  privilégios  de  seu  ofício" 
exercer  funções  temporárias,  quando 
para  isso  convocado. 

Um  presbítero  "emérito",  em  dis- 
ponibilidade portanto,  poderá,  sem 
dúvida,  participar,  ativamente.  de  reu- 
niões conciliares,  mas  não  regularmen- 
te, e  sim.  extraordinariamente.  Este  é  o 
espírito  do  parágrafo  T  do  artigo  69. 
Há  reuniões  "especiais"  em  que.  se  o 
conselho  Julgar  conveniente  e  neces- 
sário, poderá  convidar  qualquer 
presbítero  em  disponibilidade  ou  qual- 


quer membro  da  igreja  ou  mesmo  pes- 
soas de  fora  da  Igreja,  pani  dar  escla- 
recimentos, prestar  depoimentos  ou 
receber  incumbência  de  tarefas  espe- 
cíficas a  desenípcnhiir.  miLs  nunca  para 
tomar  parie  em  suas  deliberações.  As 
deliberações  do  conselho  são  prerro- 
galivas  do  pastor  c  dos  presbíteros 
ativos.  devidamente  conduzidos  ou 
reconduzidos  pela  Assembléia  da  Igre- 
ja. Alguém  que  pariicipa  regulanncn- 
te  das  reuniões  do  conselho,  mesmo 
só  tendo  o  direito  de  voz  e  nào  de 
voto.  acaba  influenciiuido  nas  deci- 
sões, e  às  vezes  as  consequências  dc 
certas  decisões  são  contrariedade  e 
mal-estar  na  vida  da  igreja  que  legiti- 
mamente elegeu  os  seus  rcpresenlim- 
tes. 

Há  casos  de  Conselhos  que  con- 
vidam "licenciados",  "evangelistas", 
"missionários"  ou  "piLstores  eméritos" 
para  tomarem  parte  em  todas  as  suas 
reuniões  regulares  e  ordinárias.  Da 
mesma  forma  poderá  fazer  com  um 
presbítero  em  disponibilidade  ou 
emérito.  Mas  para  que  isto  aconteça 
deve  haver  um  bom  motivo.  No  caso 
do  "licenciado"  por  exemplo,  é  p;u-a 
que  este.  como  futuro  pastor  ordena- 
do, possa  ir  se  integrando  á  vida  do 
conselho  e  "aprendendo"  na  prática  a 
tomar  decisões  com  relação  a  vida  da 
igreja  na  qual  ele  já  vem  exercendo 
uma  função  pastoral,  Em  outras  pala- 
vras, tem  que  haver  uma  justificativa 
para  o  fato,  E.  mesmo  havendo  esta 
justificativa,  sua  participação  regular 


no  conselho  não  deve  ser  encarada 
como  dc  direito  e  automática,  mas  por 
deliberação  do  próprio  conselho  re- 
gistrada em  ata.  A  não  ser  nessas  si- 
tuações especiais  e  temporárias,  é  des- 
necessária, inconveniente  e 
inconstitucional .  a  presença  regular  de 
um  presbítero  em  disponibilidade  ou 
de  quem  quer  que  seja  no  conselho. 

"Emérito"  é  o  mesmo  que  "jubila- 
do". "Jubilado"  é  alguém  que  ob-teve 
"jubilação".  E"jubilação"é  "aposen- 
tadoria". Uma  aposcntadori-a  alegre 
c  com  honrariius,  E  preciso  saber  a  hora 
de  parar.  Como  diz  o  livro  dc 
Eclesiastes.  "há  tempt)  para  todo  o 
propósito  debaixo  do  céu"(Ecl.3.I). 
O  "emérito",  seja  presbítero,  pastor 
ou  professor,  que  não  tem  o 
discemimcnto  para  saber  a  hora  dc 
parar  com  honras,  corre  o  risco  de  ter 
que  parar  suas  alividades  com 
demérito  c  com  desonra. 


Escreva  para  o  íiev.  Sérgio  Francisco:  R.  João  Cadete.  86  79044-370 


Campo  Grande  fMS)  ou  Tel:  (067)  741-2090 
E-mail:  sergio.  s  &  vip-egr.  com.  br 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Prata  em  Pinhal 


Rio  Preto  realiza  retiro  de  Carnaval 


Os  irmãos  Osmar  Corsi  e  Izabel  Garcia 
Martins  Corsi  comemoraram  em  97  "Bodas  de 
Prata"  de  casamento.  A  comemoração  foi  reali- 
zada no  templo  da  IPI  de  Espírito  Santo  do 
Pinhal  A  cerimónia  foi  realizada  pelo  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  innão  na  fé  e  amigo 
da  família.  As  alianças  foram  entregues  aos 
avós  pelas  netas:  Ana  Cláudia,  Ana  Paula.  Ana 
Carolina  e  Maria  Eugênia.  O  culto  contou  com 
a  presença  dos  filhos,  genros,  familiares  e  ir- 
mãos na  fé  e  também  do  pastor  da  igreja  Rev. 
Onofre  de  Oliveira. 


IPIB  recebe  visita  de  irmãos  da  PCUSA 


Nos  dias  15  a  17  de  janeiro/98.  a  IPI  recebeu  a  visita  dos 
irmãos  Bob  Ellis,  responsável  pelo  Programa  de  Desenvolvi- 
mento e  Recursos  -  Ministério  Internacional  de  Saúde,  Deana 
Ciark.  membro  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  e  Rebecca 
Dodson.  missionária  por  longos  anos  no  Brasil:  todos  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos.  Os  irmãos  mantiveram  con- 
talo  com  a  Secretaria  de  Relações  Intereclesiasticas  da  IPIB. 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira;  com  a  Secretaria  de  Missões,  Rev, 
Gerson  Mendonça  de  Anunciação;  e  com  a  Secretaria  de 
Diaconia.  Rev.  Luiz  Alberto  Sabanay.  Os  irmãos  norte-america- 
nos  visitaram  o  Escritório  Central,  onde  foram  recebidos  pelo 
Secretário- Executivo,  e  projetos  sociais  de  Sorocaba  c  Tocantins. 
O  encontro  foi  muito  bom.  causando  boa  impressão  para  os 
visitantes,  e  abrindo  possibilidades  de  encontros  e  parcerias, 


A  2"  IPI  de  Sao  José  do  Rio  Pre- 
to, "segundinha",  como  é  conhecida, 
convida  a  todos  para  o  .seu  retiro  de 
Carnaval.  O  evento  será  realizado  nos 
dias  20  a  24  de  fevereiro. 

Informações  (  017)  232-21 16. 
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Teologia  em  Debate 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Porque  batizamos  nossas  crianças  3 


MS  igrejas  históricas  que 
adotam  o  batismo  infantil 

têm  sido  questionadas 
nestes  tempos  de  rápidas 

transições  no  cenário 
eclesiástico  acerca  de  uma 
das  suas  mais  tradicionais 
doutrinas:  o  batismo  de 
crianças. 


I 


I  ao  sena  esla  uma  prálica  ou  resquício 
da  Igreja  romana  que  teria  afastado-se  da  purez^i 
onginal  do  evangelho  '  Quais  as  baNcs  bi-blicas 
para  o  batismo  infantil,  considerando- se  que  o 
Novo  Testamento  não  lem  um  texto  sequer  que 
aponte  explicitamente  essa  prática  ?  Porque  ba- 
lizar uma  criança  se  ela  ainda  é  incapaz  de  crer  e 
nao  tem  consciência  do  que  está  se  passando 
naquele  momento  ?  Não  seria  mais  prudente  dei- 


xar  que  ela  mesma  decida 
quando  chegar  à  idade  da  ra- 
zão enquanto  os  pais  daríam- 
Ihe  toda  a  instrução  cristã  ne- 
cessária ?  Teria  o  batismo  al- 
gum efeito  mágico  que  evite  a 
criança  de  desviar-se  do  mal 
lomando-a  automaticamente 
um  nascido  de  novo  ?  Produ- 
ziria o  batismo  a  regeneração 
?  Se  batizamos,  por  que  não 
ministramos  também  a  ceia  a 
ela? 

Estas  e  outras  perguntas 
estão  na  mente  de  muitos  em 
nossa  igreja.  Há  ainda  aque- 
les que  tendo  sido  batizados 
na  iníSncia.  e  mais  tarde  ao  ex- 
perimentar algo  novo  em  seu 
relacionamento  com  Deus. 
questionam-se  se  não  deveri- 
am por  causa  daquela  experi- 
ência serem  batizados  nova- 
mente, agora  com  uma  nova 
consciência  de  sua  vida  cristã. 
Todas  essas  perguntas  são  le- 
gítimas e  nào  podem  ser  igno- 
radas. Nos  próximos  artigos 
apresentaremos  as  razões  por- 
que batizamos  nossas  crian- 
ças nos  aspectos  bíblicos,  te- 
ológicos e  históricos. 

)  O  que  diz  o  NT  sobre  o  assunto  ? 
O  NT  não  traz  o  registro  explícito  de  batis- 
mo de  crianças  !  Mas  por  outro  lado  ele  também 
nào  traz  nenhum  registro  de  batismos  de  adultos 
filhos  de  pais  crentes  !  Oscar  Cullmann  nos  lem- 
bra à  época  em  que  os  primeiros  livros  do  NT 
começaram  a  ser  escritos,  por  volta  do  ano  50. 
vinte  anos  portanto  depois  das  primeiras  con- 
versões de  Pentecostes,  o  NT  não  faz  sequer 
uma  referência  indireia  sobre  a  prática  de  batis- 
mos de  adultos  nascidos  na  fé  cristã.  Porianto. 
este  silêncio  do  NT  é  muito  mais  expressivo  do 
que  sobre  o  batismo  infantil.  O  contexto  em  que 
o  NT  foi  escrito  é  eminentemente  missionário, 
indivíduos  ou  famílias  (casas)  se  converiendo  e 
recebendo  o  batismo.  A  "casa  de  Estéfanas"  ( 1 
Co  1 . 1 7);  Lídia  e  "toda  a  sua  ca.sa"(  At  1 6. 1 5)'  o 
carcereiro  "e  lodos  os  seus"  {  At  16.33);  Crispo 
que  lendo  crido  "com  toda  sua  casa"  foram 
balizados  (At  1 8.8);  e  Cornélio  (At  1 1 . 14: 10.48) 
são  exemplos  de  conversões  e  batismos  incluin- 
do toda  a  casa.  Joachim  Jeremias,  notável  erudi- 
to d(.  NT,  remete-nos  ao  AT  onde  essa  expressão 
tem  um  caráter  abrangeme:  crianças,  recém-nas- 
udos.  servos,  mulheres.  Veja  as  seguintes  pas- 
sagens: I  Sm22.16-19e  I.2I-23;Gn45.I8-I9; 
46.7.  Embora  não  haja  provas  que  em  todas  aque- 
las ocorrências  no  NT  crianças  tenham  sido 
balizadas,  é  certo  porém  que  ela  não  teria  sido 
usada  se  Paulo  e  Lucas  quisesíiem  excluir  as 
cnanças.  ou  amda  se  usando-a  deveriam  fazer  a 
ressalva:  "toda  sua  casa.  excelo  as  crianças",  con- 
clui Jeremias. 

Outra  pa.ssagem  a  ser  considerada  ainda  é  At 


2.38,  quando  Pedro  adverte  seus  ouvintes  sobre 
arrependimento,  batismo  e  dom  do  Espírito,  ele 
acrescenta  que  "a  promessa  é  para  vós  e  vossos 
filhos".  Levando-se  em  conta  sentido 
escatológico  do  batismo  que  ao  rompermos  com 
o  presente  mundo,  somos  incorporados  na  igre- 
ja e  selados  para  a  redenção,  bem  como  a  expec- 
tativa da  igreja  primitiva  do  retomo  iminente  de 
Cristo;  é  altamente  improvável  que  a  expressão 
"vossos  filhos"  refira-se  às  gerações  vindouras 
e  que  os  autores  do  NT  pensassem  em  uma  se- 
paração da  família  por  critérios  de  idade,  princi- 
palmente porque  a  noção  de  indivíduo  e  o  conse- 
quente individualismo  ocidenlal  moderno  são 
conceitos  totalmente  estranhos  ao  mundo  bíbli- 
co, A  solidariedade  da  família,  ou  seja,  a  idéia 
que  a  família  é  uma  unidade  e  que  participa  con- 
juntamente do  destino  do  seu  cabeça  é  ilustrada 
pelo  casa  de  Acà  (Js  7.24)  e  o  carcereiro  (At 
16.31);  constituindo-se  elemento  fundamental 
para  compreensão  da  Escritura. 

2)  O  que  diz  o  AT  sobre  o  assunto  ? 
Tem  havido  certa  tendência  de  relegar  o  AT  a 
um  plano  ultrapassado,  secundário  e  simbólico. 
Marcião  no  séc.  U.  os  anabatistas  do  séc.  XVL 
os  dispensacionalistas  e  aqueles  que  advogam 
uma  revelação  evolutiva  incorreram  nesse  erro. 
destruindo  a  unidade  da  Escritura,  Quando  olha- 
mos para  o  AT  vemos  a  aliança  que  Deus  estabe- 
lece com  seu  povo,  inicialmente  na  pessoa  de 
Abraão  e  postenormente  confirmada  no  Sinai. 
Há  promessas,  obrigações  e  sinais  nessa  alian- 
ça. Obviamente  que  existem  diferenças  entre  a 
antiga  aliança  e  a  nova,  mas  não  podemos  afir- 
mar uma  supressão  ou  reduzi-la  a  uma  função 
meramente  tipológica,  G.  Bromiley  coloca  na 
seguinte  perspectiva:  "A  velha  aliança  é  a  da 
promessa,  e  a  nova  aliança  é  a  da  promessa  cum- 
prida. Fundamentalmente,  entretanto,  este  pacto 
é  um,  como  é  um  o  propósito,  a  palavra  e  a  obra 
de  Deus".  Dois  elementos  são  nítidos  na  antiga 


aliança:  a  circuncisão  e  a  páscoa.  Em  ambos  a 
família  está  envolvida.  Não  apenas  alguns  indi- 
víduos isoladamente,  mas  todos  os  filhos  de  Is- 
rael são  participantes  das  promes.sas  neles  conti- 
dos. O  batismo  e  a  ceia  no  NT  correspondem 
claramente  a  esses  dois  elementos.  No  caso  do 
batismo.  tal  correlação  é  afirmada  por  Paulo  em 
Cl  2. 1 1  - 1 2.  Se  retomarmos  o  texto  da  instituição 
da  circuncisão  (Gn  17.9-14)  verificamos  que 
embora  as  mulheres  estivessem  ali  excluídas. 
Deus  está  tratando  não  com  indivíduos  isolada- 
mente, mas  com  a  idéia  da  família.  O  batismo 
das  mulheres  exemplifica  a  quebra  das  barreiras 
em  Cristo  (Gl  3.26-29).  Aqui  Paulo  novamente 
relembra  as  promessas  feitas  a  Abraão  da  qual 
nos  tomamos  partícipes  em  Cristo  pelo  batismo. 

Sabiam  os  meninos  do  AT  o  significado  da 
circuncisão  ?  Pediam  eles  para  serem  circunci- 
da-dos  ?  Não  !  Contudo,  os  pais.  crendo  na  pro- 
messa, circuncidavam  os  filhos  inserindo-os  no 
povo  de  Deus  e  fazendo-os  partícipes  das  pro- 
messas. Muitos  pais  hoje  têm  escrúpulos  de  im- 
por a  religião  aos  filhos,  contudo  não  sentem  o 
mesmo  embaraço  quando  lhes  escolhem  um 
nome,  vestuário,  alimento,  medicamentos,  edu- 
cação, etc.  Qual  pai  ou  mãe  que  espera  o  filho  ou 
a  filha  crescer  para  decidir  sozinho  se  quer  ir  à 
escola,  comer  determinado  alimento  indispensá- 
vel à  saúde,  decidir  se  toma  ou  não  vacina,  se 
quer  ou  não  ir  ao  médico  ?  Ora,  se  nós  no  propó- 
sito de  fazer  o  melhor  para  o  bem  estar  dos  filhos 
tomamos  decisões  que  irão  afetá-los  por  toda 
vida.  porque  não  consagrá-los  a  Deus  pelo  ba- 
tismo quando  Deus  tem  promessas  e  deseja  sal- 
var toda  a  família? 

(No  próximo  artigo  vamos  abordar  outros 
aspectos  teológicos  e  principalmente  os  históri- 
cos do  batismo  infantil). 

Rev.  Áureo  é  3^  Vice-presidente  do  Supremo 
Concilio  e  diretor  do  Seminário  de  Fortaleza 


Proli 

A  CNU  inicia  neste  mês  o  PROLI  - 
Projeto  de  Formação  e  Capacitação 
de  Líderes.  Veja  a  programação: 


r  Região .  Nnrt*. 

2/  a  24  df  fevereiro 
São  Luis  -  MA 

Informações:  (098)  223-9850/ 
Elson 

2*  Região  -  Centro  e  Snl 


10  a  12  de  ulyril 

Acampamento  Cristo  é  Vida  (foto)  - 
Avaré  -  SP 

Informações:  (011)  258-I422/CNV 


y  Região  -  Nord&stp 

20  a  21  de  junho 
Salvador  -  BA 

Informações:  (071)  244-8922/Jessé 
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O  El  Nino  está  aí 


o  E!  Nino  foi  balizado  desla  for- 
ma, no  século  XVIII,  por  pescadores 
peruanos .  e  significa  "menino  Jesus", 
dando  a  entender  que  o  fenómeno  lem 
origem  divina.  Porém,  desde  o  ano  de 
1500.  já  se  tinha  conhecimento  sobre 
a  ação  deste  fenómeno  climático,  que 
vem  se  repetindo  em  vários  anos.  Em 
1 983.  quando  ocorreu  pela  última  vez, 
trouxe  sérias  consequências,  princi- 
palmente no  Brasil. 

Ainda  é  cedo  para  afirmarmos  com 
certeza  que  o  fenómeno  que  assolou  o 
país  nesta  época.com  enchentes  gigan- 
tescas na  região  Sul  e  um  seca  que 
matou  o  gado  e  destruiu  praticamente 
toda  a  safra  de  grãos  no  Nordeste, 
está  prestes  a  acontecer  novamente. 

O  que  não  se  pode  negar  é  que  já 
estamos  sentindo  os  seus  primeiros 
efeitos,  de  forma  intensa,  com  um  au- 
mento de  temperatura  nas  águas  do 
Oceano  Pacífico  (locai  onde  nasce  o 
El  Nino)  em  5,5  graus  Célsius,  fazen- 
do-as  atingir  os  29  graus.  Pesquisa- 


Uelson  Kalinovski 

dores  de  instiUitos  meteoro-iógicos  do 
mundo  inteiro  calculam  que  este  pode 
ser  o  maior  El  Nino  do  século,  levan- 
do-se  em  conta  a.s  mudanças  climáti- 
cas que  vem  ocorrendo  no  globo  (veja 
quadro),  mas  não  podem  afirmar  que 
ele  se  concretize,  levando-se  em  conta 
que.  hoje.  ainda  não  temos  condições 
tecnológicas  e  conhecimento  científico 
para  prever  o  tempo  com  precisão, 
antes  de  48  horas. 

Além  de  bóias  meteorológicas  es- 
palhadas por  pontos  estratégicos  do 
Oceano  Pacífico  e  satélites  vigiando  a 
atmosfera  terrestre,  estão  sendo  utili- 
zados, também,  computadores  de  alta 
potência,  que  simulam  situações  vir- 
tuais de  ocorrências  de  cataclismas 
climáticos,  e  os  dados  são  muito  im- 
portantes para  um  maior  conhecimen- 
to e  futuras  previsões  da  chegada  do 
El  Nirio. 

Veja  como  o  El  Nino  está  mos- 
trando a  sua  "cara"  e  suas  possíveis 
consequências  no  Brasil  e  no  mundo 


Notas  de  Falecimento 


AFONSO  CHICOLLI 

Nasceu  em  Pederneiras,  em  1 9 1 9.  filho  de 
Vitalino  Chicolli  e  Rosa  Florinda  Pereira;  ca- 
sou-se  com  Vanda  Chicolli  em  1948,  Teve  uma 
vida  conjugal  abençoada  com  04  filhos.  Fez 
profissão  de  fé  em  85  na  IPI  de  São  Miguel 
Paulista,  perante  o  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes. 
Foi  um  cristão  fiel  ao  Senhor,  simples  e  assí- 
duo nos  trabalhos.  Devido  à  enfermidade  se 
tomou  muito  dependente  de  sua  esposa  e  não 
conseguia  ficar  sozinho.  Deixou  filhos.  12  ne- 
tos. 3  genros  e  uma  nora.  Que  Deus  abençoe  e 
conforte  os  corações  dos  familiares.  A"Ti.  Senhor,  conservarás  em  perfeita 
paz  aquele  cujo  propósito  é  firme;  porque  ele  confia  em  Ti'X  Is  26:3) 

MNOEL  DE  OLIVEIRA 

Em  São  José  dos  Campos,  SP.  em  outubro,  aos  87  anos  de  Idade,  o  irmão 
Manoel  terminou  os  seus  dias  neste  mundo.  Nasceu  em  São  Francisco.  RJ. 
em  1 9 1 0.  filho  de  Teodomiro  de  Oliveira  e  Rosalina  Oliveira.  Ca.sou-se  com 
Isolina  Maria  da  Costa  de  Oliveira,  em  38.  com  quem  teve  4  filhos,  uma  já 
falecida.  Deixou  3  noras  e  14  netos.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  30. 
perante  o  Rev.  Benjamim  E.  Cesar;  foi  um  verdadeiro  cristão,  fiel  ao  Senhor, 
simples,  humilde  e  muito  dedicado  ao  trabalho  de  Deus.  Esteve  em  nossa  IPI 
de  São  Miguel  Paulista  durante  anos  como  zelador  Ele  e  sua  esposa  sempre 
foram  queridos  pelos  irmãos,  pois  sabiam  receber  e  tratar  as  pessoas  que 
compareciam  à  Igreja. 


Presb.  ERISNALDO  MARTINS 

Faleceu  em  1997  aos  37  anos  deixando  viúva 
a  irmã  Neusa  de  Freitas  da  Rocha.  Não  deixou 
nenhum  filho.  Era  um  exemplo  de  vida  cristã  e 
companheirismo.  Que  Deus  continue  consolando 
os  corações  enlutados.  Oficiou  seu  funeral  o  Rev 
Gerson. 

Rev.  Gerson  José  Bueno,  Pimenta  Bueno.  RO 


PRIMEIROS  SINTOMAS  -  O 
Rio  de  Janeiro  teve  o  dia  mais  quente 
do  ano  (42  graus  Célsius)  em  setem- 
bro, ou  seja.  em  pleno  inverno;  Paris 
teve  uma  inversão  térmica,  jamais  vista 
antes  na  França,  forçando  o  governo 
a  inslituir  um  rodízio  de  automóveis 
para  aliviar  a  fumaça  da  cidade;  o 
vilarejo  de  Yuma.  no  deserto  oesie  dos 
EUA,  onde  as  casas  nem  tem  teto  de- 
vido ã  falia  de  chuvas,  foi  lavada  por 
um  temporal  fortíssimo;  oar extrema- 
mente seco  da  Malisia  provocou  quei- 
madas nas  florestas  e  a  poluição  ficou 
tão  concentrada  que  causou  dois  aci- 
dentes por  falta  de  visibilidade  (um 
aéreo,  com  234  vítimas  fatais  e  o  ou- 
tro, um  choque  entre  dois  navios,  cau- 
sando a  morie  de  30  marinheiros  ).  E 
agora  no  verão  os  termómetros  não 
páram  de  marcar  40  e  até  50  graus  nas 
cidades  mais  quentes  do  país,  e  nas 
mais  frias  também. 

Uelson  é  jornalista 


1  POSSÍVE 

l  1 

QÚÈNCIAS  1 

Seca  no  sul  da  África,  fogo  nas  fioreslas  c  cpidemius  (seca.s  prolon- 
gadas) na  Indonésia  e  na  Austrália,  tempestades  c  inudaçóes  no  nordeste 
do  Pacífico.  Equador,  norte  do  Peru.  Havaí  (lufòes).  sul  do  Brasil,  sudes- 
te dos  EUA  c  Cahfómia.  clima  frio  e  úmido.  seguido  de  inundações,  no 
Sul  dos  EUA  e  sccíls  prolongadas  com  destruição  de  plantações  c  matan- 
ça do  gado  no  nordeste  do  Brasil. 


URIA  FREIRA  PIEDADE 

Nascida  em  Salto  Grande.  São  Paulo,  aos  7  de 
abril  de  1909.  faleceu  aos  88  anos  nossa  irmã  Uria 
no  dia  3  de  dezembro.  Dona  Liria  periencia  à  famí- 
lia Freire,  fundadora  da  IPI  na  região  de  Salto  Gran- 
de, no  início  do  século.  Fez  profissão  de  fé  perante 
o  Rev,  Azor  Etz  Rodrigues  em  1 93 1 .  Sempre  viveu 
a  plenitude  de  sua  fé  em  Cristo  e  completa  dedica- 
ção à  igreja.  Pertencia  à  IPI  de  Ourinhos  desde  1 958. 
quando  se  transferiu  para  a  cidade.  Deixou  marca.s 
profundas  de  sua  participação  como  membro  da  IPI 
pela  sua  presença  em  todas  a,s  alividades.  Que  Deus 
console  a  família 

Rev.  Ademar  Regato,  IPI  de  Ourinhos 

ADOLFO  DE  GÓES 


Faleceu  em  1 1  de  dezembro  de  1 997.  Sua  pro- 
fissão de  fé  deu-se  em  1938.  aos  14  anos  de  idade. 
Um  dos  pioneiros  da  IPI  do  Bairro  do  Turvo  em 
Pilar  do  Sul, foi  eleito  diácono  em  1949eem  1952. 
presbítero.  Exerceu  também  os  cargos  de  tesourei- 
ro, superintendente  e  professor  da  Escola  Domini- 
cal e  agente  de  O  Estandarte.  Lutou  pela  formação 
da  IPI  de  Pilar  do  Sul.  Foi  também  diretor  da  con- 
gregação de  Campo  Grande,  hoje  2'  IPL  presidente 
da  Coordcnadoria  de  Adultos  e  representante  j uno 
ao  Presbitério  e  ao  Sínodo.  Recebeu  título  de 
presbítero  emérito  em  1 974.  Deixa  viúva.  Ambrozina 
L,  de  Abreu.  3  filhas,  netos  e  bisnetos. 

Eliézer  e  Erasmo  (netos),  Pitar  do  Sul,  SP 


Presb.  EMÍDIO  RAIMUNDO  DE  OLIVEIRA 


Em  São  Paulo,  no  dia  10  de 
outubro  aos  44  anos  de  idade, 
faleceu  vítima  de  choque  elélri- 
co.  Nasceu  cm  lar  católico,  cm 
SãoCaetano.  PE.  cm  53.  Casou- 
se  com  Rute  Rocha  de  Oliveira, 
Diaconisa  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista.  leve  3  filhas,  dois  ne- 
tos c  dois  genros.  Nosso  irmão 
Emídio  pa.ssou  pelo  balismo  e 
profissão  de  fé  em  86.  perante  o 

Rev.  Clóvis  V  Lopes,  na  IPI  de  SMPT;  foi  um  cristão  fiel,  humil- 
de. 1 1  anos  de  vida  cristã,  mas  foi  o  suficiente  para  demonstrar  a 
sua  dedicação  ao  Senhor  e  d;u-  grande  contribuição  ã  Igreja.  Exer- 
ceu cargos  de  diácono,  de  presbítero  e  dc  professor  dos  adoles- 
centes e  jovens.  Foi  um  homem  bem-aveniurado. 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 

NICÉIA  DE  GÓES  OLIVEIRA 

Partiu  para  a  presença  do  Se- 
nhor a  irmã  Nicéia  no  dia  29  de 
dc«:mbrode  1997.  com  47  anos. 
Amada  e  respeitada  dentro  e  fora 
da  igreja,  de  conduta  c  vida  cristã 
irrepreensíveis.  Professou  a  sua 
fé  no  Senhor,  sendo  cele-branie 
o  Rev.  Epaminondas  Correia  dc 
Oliveira  Noccrimonial  de  seput- 
laiiiento,  estiveram  presentes  os 
pastores  Revs.Jairo  Honório 
Correa,  Saul  Ramos  de  Oliveira. 
Heitor  Bcranger  Júnior.  Ageo  Mariano  da  Silva.  Lauri  de  Almeida 
e  José  Ausberto  Bressane.  Deixa  os  pais,  esposo,  dois  filhos, 
genro  e  unu  neta.  "Felizes  os  que  desde  agora  morrem  no  serviço 
do  Senhor..  (Ap  14.13). 

Presb.  Nivaldo  Gomes  da  Silva,  IPI  Pilar  do  Sul 


o  Estandarte 


Da  redaçâo 


O  Estandarte  comemora 
um  ano  da  nova  fase 


OEUandarte 


Este  mês,  O  Estandarte  comemo- 
ra um  ano  da  sua  nova  fase.  Um  ano 
que  csiamoN  com  jornal  em  cores  e 
com  papel  de  melhor  qualidade.  Tam- 
bém há  um  ano.  implantamos  um 
^  colunas, 
portagens 
:>  para  que 

você.  leitor,  receba  a  noticia  o  mais 
cedo  possível.  Também  neste  ano. 
procuramos  melhorar  o  nosso  Ca- 
dastro Geral  de  Dados,  para  que  o 
jornal  chegue  mais  rápido  à  sua  ca.sa. 
E  estamos  conseguindo.  De  lá,  para 
cá,  tivemos  bastante  progresso,  tan- 
to na  qualidade,  quanto  no  reconhe- 
cimento dos  nossos  assinantes. 

Para  mostrar  que  o  trabalho  con- 
tinua, O  Estandarte  apresenta  uma 
<  nova  campanha  que  será  iniciada, 
primeiramente,  nas  igrejas  de  São 
Paulo.  Também  estamos  desde  ja- 
neiro, com  o  Departamento  Comer- 
cial funcionando.  Ainda  bem  mtides- 
lo,  mas  com  um  propósito  enorme:  o 
de  chegar  a  todos  os  lares 
parlamento  será 
responsável  peias  publicações  e 
publicidades  e  pela  distribuição. 
Essa  nova  estrutura  deverá  dar  mais 
agilidade  ao  trabalho  e  mais  quali- 
dade para  o  leitor.  Pois  estamos  fa- 
zendo o  melhor.  A  responsável  pelo 
Departamento  Comercial  é  a  Neide 
Barros.  O  telefone  é  (011 )  265- 1 863. 


iifoffc/os  l/o  Secrefirr/o  ímuthm 


Reunião  da  Comissão  Executiva 

Por  urdem  du  Sr  Prcsideiíic.  ticj  CONVOCADA  a  COMISSÃO  EXECU- 
TIVA do  S.C.,  para  se  reunir  nos  dias  20/2 1  de  março,  no  Escritório  Central-SP 
às  9h. 

SOLICITAMOS  que  os  Presidentes  ou  Secretários  Permanentes  dos 
Sínodos  informem  à  Secretaria  Executiva,  até  no  máximo  até  o  dia  02/3.  o  nome 
e  endereço  de  seus  respectivos  representaiiles.  Também,  que  enviem  à  mesma 
Secretaria,  no  máximo  até  o  dia  05/3  os  documentos  que  devam  entrar  na  pauta 
da  refenda  reunião. 

Reunião  do  Supremo  Concílio 

Pur  ordem  do  Sr.  Preiídenle  eMá  CONVOCADO  o  SUPREMO  CONCÍLIO 

'   r  [Pl  de  São  Paulo  conforme  segue: 

  ar  das  seguintes  matérias;  l )  Lei  Ordinária 

sobre  a  criação  e  adminisU-ação  dos  Centros  de  Treinamento  Missionário;  2)  Lei 
de  Diretrizes  Orçamentárias;  3)  Reforma  do  Regimento  Interno;  4)  Reforma  do 
Código  Eleitoral,  visando  à  eleição  antecipada  da  Diretoria  do  SC. 

Dia  18  de  abnl,  às  14h.  para  tratar  da  Reforma  Constitucional,  com  previsão 
de  encerramento  no  dia  2 1  de  abril. 

SOLICITAMOS  que  os  Presidentes  ou  Secretários  Permanentes  dos 
Presbitérios  mformem  ao  Escritório  Central,  no  máximo,  até  o  dia  1 6/3.  o  nome 
c  endereço  de  seus  respectivos  represe nlanies.  para  que  possamos,  diretamente, 
dar-lhes  as  devidas  informações  e  orientações  sobre  a  referida  reunião. 


NeiJe  Barros  é 
responsável  pelo 
Departamenlo 
Comercial 


Resumo  de  atas  e  estatísticas 

Continuamos  insistindo  para  que  os  Presbitérios  que  ainda  não  nos  envia- 
ram o  resumo  de  alas.  os  façam  chegar  ao  Escritório  Central,  no  máximo  até  o  dia 
!  5/2.  para  que  possamos  publicá-los  no  mesmo  número  de  O  Estandarte,  no  mês 
de  março.  Também  insistimos  que  os  Presbitérios  e  Igrejas  enviem  os  dados 
estatísticos,  para  que  a  Assessoria  de  Estatística  possa  realizar  o  seu  trabalho.  O 
não  envio  do  resumo  e  dos  dados  estatísticos  ou  o  atraso  no  seu  encaminhamento 
icultam  o  trabalho  de  toda  a  Igreja  Nacional. 


CUPOM   PARA   ASSINATURA  DE  **0  Estandarte^* 


Nome:   

Endereço: 
Bairro: 


Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15,00  -  Ano  1998 


Tel:{ 


Cidade: 


Igreja  que  frequenta:, 
Nova  ássinatura 


□ 


 Estado: 

'    Presbitério  _ 

Renovação      |  | 


CEP: 


Para  assinar  basta  enviar  esie  fomiulário  para  a  Redação  de  O  ESTANl 
Gurgcl,  452  -  S/L  CEP  01221-000.  São  Paulo/SP  juntamente  com  o  compfo' 
Bradesco.  agência  095-7,  Conta  Corrente  151212-9. 


TE.  porW>01 1 )  2^,9009bu 
'a^e^Jçdçp^i^  ''^  - 


à  ma  Amaral 
para^(Í|Q-ÇSÍandarQ:^a^^  »  - 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurget.  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01^1-000  -  São  Paulo-SP 


4  t.20í4J 


"Aceite  a  Cristo  e  leia  a  Bíblia!" 


IMPRESSO 


Èlía  A  Mucenieks 

Princeton  Theological  Seminary  Librarias 
P.O  Box  111 

Princeton,  NJ  08542-01 11  USA 
609-497-7945 


^  DR/SP  ^ 
PRT/SP-5938/96 


UP-ACF  Lins  de 
Vasconcelos 
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